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Tçsgst~S%ã*: 

As mais disíinctas Fa- 

mílias do Estado de 
r 

S. Paulo compram as 

suas jóias e presentes 

na Casa 

Benío Loeb 
'^^^^^^^fe^^^y^^ 

Rua 15 de Novembro, 57. 
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"Au Palais Royal ff 

r 3AO   RAULO "1 

CHamamos a attencão da nossa dis- 
tincta clientela, para as grandes 
reducções Que estamos fazendo 
durante a 

Grande LiQuidação 
e Outubro. 

ILstá em distribuição o 

Catalogo Especial da 
LiQuidação, 

com os preços ciue vigoram este mez 

Caixa, 
587. 

72, Rua de S. Benío, 72  

J. MORAES & CO.        Teleph 
 5. PAUÍ.O- 1069 
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offerecendo-lhe a Musica de fodo o Universo 

mm 
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ODIEimiSdasiais 
celebres iptns. nt- 
cutadis pilas uís 
conhecidas kaidas i 
orthestns. 

um mim 
COMEDI» Moiitaes 
DUNAS Mim 

Seleqits Ortbestrau das lais celebres caipisicies dos nlbos laestns. 

[begaram DOVOS MU de 
mil Rei dos violinistas 

GCHTILHHTE [ORflDIMOS 11. i mm 0IIOVO MLÍO DE 
GRAFÓNOLAS COLUMBIA 

Modelos Modestos de 75 f ooo a 25o$ooo 

[leiarai lora Dbns ie HUI 
UUU. mlntellbta sei par 

HDKIDMB: 
OHE-SíEPS. 
Fox-non. 
MUUB, 
Tangas Iriei- 

tinas. 
falsas. 

Rua 15 de Novembro, 53 

GRAFÓNOLAS de LUXO 
de 4oo$ • 8oo$ 

■ml^fc 

DISCOS El TO- 
DOS OS 

IDIOMIS. 
PEUIUTILO- 

fiO DE SEI 
IDIOML 

GRÁTIS 
i Mli bialm li iiaM» 
Roa 15 de Noveadbro, 55 

UM 
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Visiíem a exposição 
de Moveis, 
Decorações e 
Mobilias estofadas. 

SftSaC^-Ç^^TrS^S Grande soríimento de panno pa- 

bilhar, feltro, cortinas de 
renda e Gló bordado, tapetes e 
mais artigos do ramo. o Lona e 
brim para capotas e capas de 
automóveis. Fabricação e refor- 
mas de mobilias estofadas, col- 
chões,   etc.  

III III 
Ernesto Marino & C. 
27, Rua da Boa Vista. 27 
Telephone,  1516 5. PAULO 

CASA 

Largo General 
Ozorio N.0 5 
Telephone,  1873. 

5 ORT1MENTO completo de artigos para a fabricação de vehiculos e artigos para 
automóveis. — Ferro e aço em barras. — Vernizes, tintas, óleo, agua-raz e 
ma.s artigos para pintores. jjjjjjj  j  jjjjjj   [  gjjjgjj   pjjj   j||jgjj 

Única premiada com medalha de ouro na Exposição do Rio de Janeiro de 1908. 
Tem sempre em deposito vehiculos de todas as espécies e automóveis em venda a pretos reduzidos 

Ofíiciuas: ROII DOS GIMÉJ, 28 ANTONIO ZUFFO-S. PAULO 

 ^.-^-.-Jw^ — 



.,..,._.. 

Para Pinturas Finas, Trabalhos de Mechanica e de car- 
rosseries para Àufomoveis, procurar, de preferencia, 
as acreditadas e bem montadas officinas da 

Teleph. 

583. 
ill 
C ASA RODOVALHO 

Rua da Moóca, 82 e 84 

Os automóveis de mais luxo e conforto são os da 

Casa RodovalHo. HORA a 
io$ooo. 

Travessa da Sé, I4e J4^:Teleph.384 : S.PAULO 

Não m deixeis abater, reaii IH sereis ria e feliz! 
^^^ENDES algum desejo que. apesar de 

vossos cjforços. não conseguis vêr rea- 
lizado ? Sois infeliz em vossa família ou cm 
vosso commercio ? Precisaes descobrir al- 
gumn coisa que vos preoccupa ? Fazer vol- 
tar para a vossa companhia alguma pessoa 
que se tenha separado? Curar promptamente 
alqum vicio de bebida, jogo ou sensualismo ? 
Alguma moléstia de cérebro, nervosa ou qual- 
quer outra? Destruir algum malefício? Ke- 
cuperar algum objecto que vos tenham rou- 
bado e que perdestes? Alcançar bom em- 
prego, negocio ou prosperidade ? Augmen- 
lar o poder da vossa vista ou memória ? 
Atlrahir abundância de dinheiro ? Ganhar aos 
jogos ? Ser amado pelas mulheres ? 
Usoe o "RADIADOR. INDIANO,, 
Com elle podereis também facilitar casamen- 
tos dilTiceis, reconciliações, obtenção de em- 
pregos, resolver favoravelmente dilTiculdades 
da vida. ele. 

ENVIAM-SE  prospectos com czpUca(5es deta- 
lhadas.    Ptlir á Redacfio d' "0 PHAROL. 

Caixa Postal, 110Í - RIO DE JANEIRO. 

A  Importadora 
Grande Alfaiataria 
e Camisaria. 

S. PAULO 

RUA DIREITA 4-A 

TKLKFHONK 4«OT 

HANSEINA 
mm mniii Min a wfm 
ii Lakratiríi Mísía fe WiHa 

R.ua Bocaxtsva, 24 
S. Paulo. 

rwr i ■-■■ illí1lMr^^^^fe^^^-'^  
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Graças aos afamados preparado» do especialista 
DR. H. G AU5IL, (oda a mulher pode conservar e aug.- 
menlar suo belleza, tirar Iodos' os defeiios do rosto e 
conseguir um lindo busto de seios bem desenvolvidos 
e sempre rijos, o que vem a completar iodo o chie da 
belleza feminina. O DR. H. GAUBIL ex-professor da 
Academia de Belleza de Paris, installado no Rio, onde 
gosa da fama de Iodas as elegantes damas cariocas, 
oITerece Iodos os seus Dreparjdos com garantia de ef- 
ficacia. os quses são Iodos de tão fácil applicação, que 
cada um os pode applicar em sua casa, e os remelle a 
qualquer ponto que os mandem pedir. 

Afim de evitar correspondência o DR. GÀU&IL 
dá a  continuar o preço   de cada  preparado. 

RÀTAMENTO infallivel para o desenvolvimento do 
Busto e augmento dos seios. Rs. 35$O0O: para 

devolver aos seios cai.los a firmeza e Rijeza da pri- 
meira formação, 20SOOO. Especifico do ultimo desco- 
brimento para destruir os pellns supérfluos para sem- 
pre. 20SO00. (único no mundo inteiro). Para tirar sar- 
das. pannos e manchas, 15S000. Para tirar cravos e 
espinhns, 12S000. Creme sem rival para tirar rugas, 
12$000. O tratamento completo, 20$000 Para tirar a 
caspa e evitar a queda dos cabellos, 12$000. Trata- 
mento de grande Belleza (convóm a todas epidermes) 
clareia a cutis. tira as sardas, pannos e toda a impu- 
reza do rosto, dando á cutis uma finura e belleza in- 
comparavel, 20$000 Loção astringente especial para 
a cutis líorJurosa. 7S000. Pó de arroz dartemis N. 
1, 7$000. N. 2, 4$000. Tratamento para diminuir a 
parte que se ooseja, seja a papada, o volume dos seios, 
das es^iaduas, cadeiras, etc, 30$000. Para tirar a obe- 
sidade do ventre, 20$000, Tratamento para emmagre- 
cer todo o corpo, 50^000. 

Ao fazer qualquer pedido, devem-se   remetter 2$000 mais para   os   gastos do   correio,   e toda a carta das 
consultas deve ser acompanhada de um sello para a resposta. 
NOTA — k dislinclBS leitoiscnconltatão todos os ptepirados do Cr  Gasbil m seçoinies casas: Diogarla Braolio, S. Pulo;  Pturmitia Cl 

lomtio, Santos; Drogaria Ervedoia i Doimer, Porto llegre; Drogaria Faral, lio Grande do Sul; Drogaria Daireriil. laaátu; Largo 
de S. Pedro n. 58, Bahia;  Pbaimacia Costa, Ribeirão Preto.   0 Dr. Saubil allende sempre, ás suas consultas grafis, lertulmeite ou 
por escripto. — m DE S. JÜSf N. 81 — RIU DE JANEIRO. 

liMaieWo 
Rua  Quintino Bocayuva N.  32 

Ordem das extracçoes 

cm OUTUBRO- 1916. 

Extracçoes ás Terças e Sex- 
tas-feiras sob a fiscalisaçâo do 
Governo do  Estado. 

O «pedidos do interior, acompanhados da respe- 
ctiva importância e mais a quantia necessária para o 
porte do correio, devem ser dirigidos aos Agentes Geraes: 

Júlio Antunes de Abreu t C. — Rua Direita iQ — 
Caixa,  177 — S.  Paulo. 

Carlos Monteiro Guimarães — Vale Quem Tem — 
Rua Direita. 4 — Caixa. 167 — S.   Paulo. 

1   w -s 
MEZ DIA Prêmio maior 

Preço do   1 
bilhete       | 

701 3 de Outubro Terça-feira 15:000$000 l$00O    j 
.702 6 de  Outubro Sexta-feira 20;000$000 i$aoo   1 
703 IO de Oubro. Terça-feira 5otooo$ooo *S5oo 1 
704 13 de Outubro Sexta-feira 20:000$000 1$Ô00    1 

705 17  de Oubro. Terça-feira 4o:ooo$ooo S$6oo 1 
706 20 de  Outubro Sexta-feira 20:000$000 1$600    1 

707 24 de Oubro. Terça-feira So.oooSooo 2$7oo  1 
708 27 de  Outubro Sexta-feira 20:O0O?00O 1$800    j 
709 31  de Outubro Terça-feira 15:000?000 i$ooo  1 

J. Azevedo & C. 
Ia.   10 — Caixa. 26 

Casa Dolivaes — Rua  Direi- 
5. Paulo. 

Amando Rodrigues dos Santos & C. — Praça   An- 
tônio Prado. 5 — Caixa.  166 — S.   Paulo. 

I. U. Sarmento — Rua Barão de Jaguara,   13 — 
Caixa, 71   — Campinas. 

NOTA: — As machinas e demais apparelhos que servem para o extracção 
das Loterias de S, Paulo, podem ser sempre examinados por toda e qualquer 
pessoa,  todos os dias úteis,  das  10 ás  15 horas. 

As extracçoes são, também, sempre franqueadas ao publico. 

,-. ^■.v.W^.^W.. .^Ji„.ál,MV-:.J>...,« 
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ESTABELECIMENTO DE 1.* ORDEM 

10RTE AMERICAnA 

DE' 
J- VIOIMOI_l, D. O. 

iPTO.METRfSTA LAUREADO NOS E l 

Recenfemenfe aberto para ReírõCÇÕes dâ Visfã. 

Lapidação de Lentes.   Adaptação em 
Óculos.   Pince - nez.    Lorgnetíes.   etc. 

Aberto de 8 Às 11 e de 1 As 7 

CORR/GE  PERFEITAMENTE 
A   MYOPIA. 

VISTA CANSADA   E   O 
ASTIQMA TISMO. 

Rua Libero Badaró. 52 (i.0 Andar) S. PAULO 

Aporas de pape/ 

e Clichês usados 
Vende-se. para írafer na reda- 

cção d' A CIGARRA, á rua de 5. 

Benío n.   95-A — 5. Paulo. 

Brevemente  estarei em 
edade  de me casar... 

^"vIM. é verdade, rc^pondfrn «em corar toda moça 
^^S njuividi que pretender mudnr dr po*içõo s crol. 
Às dilficuMndc^ de vida porrm .«.ão tnnlas que crrlo- 
mrnte meus pni» vôo se il« s^ostíir por não poderrm 
dar-me um bom enxoval e um pequeno Hote porn a 
conslilu^ão de meu novo lar Como hei de fizer para 
não lhe* cousar \a\ ob-rrecimenti»? E' simples: rorlai 
este annuncio e hoje me^mo o env^e rom um aeflo de 
100 ré-s pir« a vcâposla n EVER CAVALCANTI. 
ca xn poslol 20S. pois ellc vos informará do móilo sim- 
ples prlo qual oo lerei^ com mui pequeno e insignifi- 
cante saenf-uo s/ihir d»" tnl «perto. 

IIOI 
r^ÀSA LEMCKE i PAULO 

Caixa Postal 

N. 221. 

Tdephone 

N. 253. 

0 
0 

[ã 

Rua Libero Badaró,  100 - 104. 

Grandes Novidades em Tecidos 
de Seda» de Lã e de Algodão. 

PREÇO FiXO PREÇO FIXO 
Importação   Directa 

^^áluÊÊàiÈáÊÊÊÊ 
:]:'..: ■«'ri-^à^Jl ak'-'- 

|^MMa 
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CASA CONRADO 
Confecciona com especialidade : 

VITRAÜX ARTÍSTICOS SACROS E PROFANOS 
Execução esmerada, com pintura a fogo, obra 

garantida contra o effeito da intempérie 

ViTRAES JA* FORNECIDOS:—Para o Pnlacio S. Joaquim, 
de S. E. o Caroeal Arcovcrde; Matriz de Ribeirão Preto e mui- 
tas outras Igrejas c edifícios profanos, como para o Club de 
Engenharia. Edifício das BelldS Artes, etc. Podendo os Snrs. 
Pretendentes dirigir-se, para quaesquer esclarecimentos referen- 
tes aos projectos, armações de ferro e preços, a 

CONRADO SORGENICHT "■ S. Paulo 
Rua do Triumpho, 10 - TelepL 2489 - Caixa. 8-11 

Instituto Ludovig 
TRATAMENTO DA CUTIS 

0 Creme Lodovig 
è o mais perfeito 
[REME de TQILETTE. 
Branqueia, perfuma e 
amacia a petle. Tira 
cravos, pontos pretos, 
manchas, pannos, es- 
pinhas e santas. 

Os preparados di 
Instituto Lodovig 
CORIM i IMPEDEM 
TODA  l  OÜALOÜEÜ 
MOLÉSTIA DA CDTIS. 

Pari i pellt i n ubtllos nu n pruduclos it Hme. LUaOVIG 
Os IHSTITOTDS LODOVIG do Rio de Janeiro e S. 
Paulo mantêm uma seccão especial para attender 
(gratuitamente) a todas as consultas que Ibe sejam 
dirigidas sobre PELLE ou CABELLO. 
 Henne Extrí de Ia mocqoe  
Enfiamos Catálogos Grátis.     Av. Rio Branco, 161-RIO 

T^nSoRüll DIREITA. 55-B::S.PIl0L0 

é o Segredo da Elegância 

Ultima 
Moda. 

Artigo   finíssimo  om 
V»rnia;,   Camurça  branca, 
Cl-tromo   amarello e Sotlm 

CASA COMBATE 
Rua da Consolação, loo 
Teiephone. 112 S. PAULO 

li 

E 
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PUBUCAÇiO ULINZRNAI 

S   PAULO,   12 de OUTUBRO de  191é. 

Assiqnaíuréi  rinnual     IOSOOO Direclor - Proprietário 
GEL.ASIO   PIMENTA 

Revista  de maior circulação no Estado de S. Paub. 

Numero  avulso •   5óOO 

OHROISJICA 
AlJATA de hoje represento umn dos granara 

cotiquistns do espirito humano. 
A "b de Agosto de 1402. Chnstovatn 

Colombo íazio-se oo mar. capitaneando uma 
íroto de três pequenos novios. no intuito 
de descobrir um novo mundo. 

Antes de suo porlido. encherom-lhc o 
caminho de rosns até oo porto de embar- 
que Acompanharam-no os votos de felicida- 
de e milhares de subditosde Uobel c Fernan- 
do de fie^p.^nho A próprio figreja. não cren- 

do no vulencia do ovenfureiro oudaz e extranho, aben- 
çoara corntudo o gloriosa expedição, que se compu- 
nha npeno-í de três novios de consfrucçõo ligeiro, mol 
npporeihndos e Inpu Iodos por gente emborcodo ó 
forço. 

Colombo ic. emhm. reolisor o moior sonhodn suo vida. 
finnullando por completo toda a systematteo opposiçõo 
que se levantava entre os grandes de Hespanha. sem- 
pre que elle procurava provar que para além do mor 
tenebroso, desse abysmo infindável, havia um mundo 
novo 

P.sse gmnde homem, prestnteador de mundos, ti- 
nha absoluta certeza de que dorio a Caslella mais um 
diademo paro brilhar entre os do coroo hespanholo. 
Os que junto do romho lhe negovam copocidad»- paro 
commeítimento tão temeroso liverom de modificar seus 
IUIZOS quando emfim. chegada a noticia do descoberto. 
ouviram o leitura da descripção de«so viogem pontua- 
do de perigos e levada o cobo oo influxo de uma cren- 
ço   suppostomente   baseada  em   lendas  e  prophecios. 

O seu diano estovo tnois ou menos nessa des- 
cnpção t o pronrio confessor da rainha, o padre Ter- 
iiíindo de Falavera. houve de curvor-se. convencido. 
vendo que Colombo discorria como um homem de sci- 
encia, ao falar da agulho magnético, das correntes pe- 
iogicas. dos climas do oceano, das distancias do equa- 
dor,  das  differenças  do  meridiano 

Com effcito. Colombo nôo era um personogem 
apogado de quem o gente da corte, principaimenle, 
dizia o peíor. paro lisonge r o opinião do rei. E se a 
expedição de que o genovez foi o vice-almiranle, lo- 
grou nessa porte lançar pnr terra o artimanha e ma 
vontade dos áulicos, nem por isso fizera de50p:)arecer 
do animo do monarcha o secreto sentimento que Fer- 
nando alimentara em relação o esse stXíigenano em 
cujo cérebro, durante annos. se aninhava o Fruto de 
largos estudos  no   prestar  a   Natureza. 

Na sua pai tida paro o desconhecido, elle não se 
deixara illudir por essa onda de gente que no cães 
supplicovo aos céus um êxito íehz poro o suo viogem 
As vozes que ouvia, se eram de desejo, não eram de 
esperanço Esperança, só a da rainha. Era o ella que 
devia o apparelhamento de Sania Alar/a. da Pinta 
e do Nina, os Ires pequenos navios que iam experi- 
mentar os águas de  um  Oceano desconhecido. 

O que. porém, Colombo não soubero prever foi 
o perigo da mannhagem que o servia. A sua vida es- 
teve a prêmio, oo cabo de três longas semanas em 
que da immensidode da superfície liquida o olhar dos 
companheiros só abiangia    um céu  rnudo e enigmático. 

Que de esforço e subtileza o velho genovez não teve 
de empregar para convencer essa gente de que esta- 
vam prestes a chegar aos domínios de um novo mun- 
do! Uma occasião houve em que elle se capacitara de 
que sua vida io ser sacrificada Nôo perdeu, porém, 
o esperanço de que o suo missão teria o desejado 
êxito. Marcou o prazo de tres dia» para encontrar 
terra. Se ao cabo desses três dias Castelia e Aragõo 
não possuíssem um novo continente, eiie. Colombo. 
perdoaria aos  que    lhe dessem  a  morte. 

Esse praso fatal, tão curto ante o iníimfo que se 
desenhava a seus olhos, era agora uma angustia que 
lhe comprimia a alma. Mas á medida que avançavam, 
começavam a appareter os primeiros signoes de terra. 
ílomem affeito com os navegadores portuguezes. co- 
nhecendo todos os seus processos marítimos, o geno- 
vez começou a fazer uso da sonda, que por vezes 
attingiu o fundo. No navegador audaz fazia-se ogoro 
umo vido novo. cujos houstos elle se empenhova em 
transmittir á matulogem sceptica. Mais uns dias. e a 
tripulação da Pinta encontrava um comço flutuante, o 
do Sifiü um ramo de arvore com bogas vermelhas. 
Por sobre os novios os oves marinhas odejavom em 
sobre sol to   o vento   torno vo-sc   desigual e  variável 

Havia a incerteza. A especlotivn dos marinheiros 
era corntudo outra. A bordo ninguém dormira na noite 
de 10 de Outubro. Colombo, no caslello de pròo. 
eram dez horas, preseufavo ancoso o olma do salso 
elemento. De repente, seus olhos dão ao longe corn 
uma   luz  em  movimento. 

Actaso não sonharia ? Preso de umo enorme «n- 
ciedodc. corre o chamar Pedro Gultienez. o pagem da 
rainha e aponta-lhe o luminoso signal. Não sonhavo. 
Era. com tffeito, uma luz que se movia. Mas o velho 
marinheiro amda ^ão estava convencido. Chama enlão 
o commissano da esquadra E o comrmssario da es- 
quadra, deslumbrado, constata a existen». 'a da luz. 
"Deus de infinita misericórdia! exclama Colombo, ven- 
do que seu sonho ia emfim reoiisar-se. A alegria dn 
morinhagem era mdescnptivel. E ó meio n»ite. de bor- 
do do Pinta, o gogeiro gritava com todo o força dos 
seus   pulmões:   "Terra!   Terra!., 

Estava descoberto o novo mundo. Pensaes accaao. 
ogoro. que desde esse momento augusto se houvesse 
moditicodo na vido de Colombo o curso do sua infe- 
licidade ? Puro engono! Cnstclla ougmentoro. é certo, 
os seus domínios para aqut m dos mares. Colombo, 
porém, era mais infeliz que nunca. Nõo l(»e podendo 
negar a gloria da sua descoberta, os inimigos attn- 
buiam na aos conhecimentos de Plínio benreo. de Pe- 
tran a e Dante. de Eratosthenes o mathemaluo e de 
hahaim de Nuremberg. o geographo. Fernando de Hes 
panha. por sua v< z. não lhe compensara o valor e 
merecimento e. incsmo depois da suo morte, uarece que 
oíndo nÕo havia com.irehendido o obra de Colombo. 
que  era  o maior suecesso do globo 

A vido tem destas duas injustiças: os sedento» 
de gloria pagam caro a sua singularidade e. por tim, 
como aconteceu ao Càenovez. nem os MIC palmos dr 
lerro   encontram    paro   o  derradeiro des enso de seus. 



Uma Fazenda SEM ás nossas MAQHNAS 

é só 72 FAZENDA 
A  NOSSA Casa que foi fundada em   1679   é   a   única   que   se dedica EXCLUSIVA- 

mente á venda de MACH.NAS para   LAVOURA,   e   importando   direclamente   dos 
E. U. da America do   Norte,  vendemos   qualidades   superiores   POK   PKEÇOS   MAIS 
BARATOS DO QUE OUALQUER OUTRA CASA NO BKAS.L. 

Todo aquelle que adquire machinas para a Lavoura tem oppurtunidade de verificar 
que, para o bom exilo na agricultura, sobremodo contribuem o systema racional e a con- 
strucção dos instrumentos e apparelhos empregados ; e como as nossas machinas reúnem 
todos os predicados exigiveis para tal fim, quem as adquire realiza, portanto, verdadeiro 
economia,  pela resistência e grande duração das mesmas. 

Temos sempre grande soríimento de: 
Automóveis 
Arados de discos 
Arados de eiveca 
Afiadores mecânicos 
Alambicfues 
Ancinhos 
Angolas   de pressão   para   frans- 

'  missão 
Aríetes hydraulícos 
Arrancadores de tocos 
Balanças 
Balancins 
Batedeiras de manteiga 
Batedeiras de arroz 
Bombas  • 

#Brocas 
Cabos de aço 
Carrinhos 
Catadores de café 
Cavadeiras * 
Ceifadeiras de arroz 
Ciscadores 
Conductores 
Correias 
Correntes 
Cortadores de capim 
Cortadores de   canna 
Cultivadores de enxada 
Cultivadores de   discos 
Descascadores de   arroz 

Descascadores de café 
Debulhadores de milho 
Desfibradores de canna 
Desintegradores de milho 
Desnatadeira de manteiga 
Destorroadorcs de   discos 
Engenhos de canna 
Encerados para cafezaes        ' 
Eixos de transmissão 
Esbrugadores de arroz 
Esbrugadores de café 
Fios para segadeiras de arroz 
Fogões 
Forjas 
Grades de dentes 
Luvas de juneção   para transmis- 

são 
Machinas para furar ferro 
Machinas para fazer   manteiga 
Machinas  para lazer canjica 
Machinas para   tosquiar animaes 
Machinas para aparar  grama 
Mancaes para transmissão 
Mandris para serras circulares 
Moinhos para  café. fubá. efc. 
Moendas de  canna á   mão 
Motores a kerozene 
Motores a vapor 
Motores a força animal 
Niveladores para estradas 

Óleos lubrificantes 
Pós para terreiros 
Pás de cavallo 
Pedras para moinhos 
Picadores para talos de milho 
Pilhas seccas para bateria 
Prensas para enfardar   feno.   al- 

fafa, efc. 
Polidores para arroz 
Pulverizadores 
Polias de madeira c de ferro 
Quebradorcs de forfões 
Reboles de esmeril 
Rolos de   ferro 
Seccadores de arroz 
Segadeira de capim 
Semeadeiras 
Serras para toros 
Serras circulares 
Serras de fita sem fim 
Serras oscilarttes 
Serras veriicaes 
Separadores de arroz e café 
Tinia de impressão 
Torradores de café 
Trituradores de ossos 
Válvulas de retenção 
Ventiladores de arroz e café, efc. 

efc. 

Peçam catálogos Xí^    T T_^^_  T^- ^* *m. 
e informações a T  .   UptOTi ® \^0. 
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A/b Municipal. —   • Meslm Canto- 
res». 

E a Paulicéa reclamou. Porque 
é que ao resto da humanidade jé 
havia sido dado se iniciar nos magnos 
myslerios de Bayreulh e só ella. a 
" Capital-Arlisfica .. continuava eiclui- 
da como um paria ? 

E tanto damou e se lamentou, 
que viu, por fim. satisfeita a sua su- 
prema aspiração, pois decorridos sSo 
já alguns dias que a ex-Piratininga 
conquistou o direito de juntar mais 
esse loirel ao seu glorioso brazão. 
oro em período gestalivo. A afilhada 
de Sarah Bemard. acaba de con- 
sagrar por uma fôrma, senão glorio- 
sa, pelo menos mui sincera, a come- 
tlia musical de Wagner. 

E lhe damos sinceros parabéns 
pela sinceridade com que acolheu o 
tão desejado phenomeno que lhe de- 
ram a vêr. Applausos discretos, ape- 
nas a cortezia protecollar. para que 
se salvassem as apparencias. E. Iran- 
camente, nunca a vimos (8o wnccra. 
tio franca, e mesmo. tio. francancak 
sincera. 

Antes que a orchestra alacasae 
os primeiros compassos da parliiara. 
a sala fervia numa curiosidade M- 
contida que punha azougue nos olhos 
e fazia arfar o peiMho reluzente doa 

hnb-la-noirs e o coMo mais ou meno* 
eburneo e esculptural das damas Pa- 
receu-nos mesmo, por mais de uma 
vez. aqui e alti. surprehender a cu- 
riosidade infantil e «lacre que pre- 
cede ao fcver de rídeau dos "João 
Minhoca.. 

O primeiro «cto foi ouvido com 
uma compuncção religiosa : no inter- 
vallo seguinte evitaram-se os com- 
mentnrios compromettedores: já pelo 
meio do 2.» acto. a sela se sentia 
mais i vontade, deixando escapar os 
primeiros... bocejos... 

Eis. emfim. as tréguas do 2.° en- 
treacfo. Ji se fazem commentarins, 
mas a mesa você e... a bocca chi- 
nsa. com significativos signaes de de- 
salento. 

Estamos agora em pleno terceiro 
acto: a linha circumspecta dos ca- 
valheiros snffre svncopes a cada pas- 
so : os peitilhos reluzentes amarfa- 
nham-se como as physionomias dos 
seus portadores: o próprio maintien 
feminino é relegado para o segundo 
plano: muitas senhoras já se recos, 
fam desoreoccupadamente aos esoal- 
dares e descançam ya'kemente os pés 
nas travessas das poltronas frontei- 
riças. 

Do entreacto seguinte e do 4.o 
acto. nSo falemos: o leitor terá uma 

idéa pelo crejcendlo ji descripto Di- 
remos apenas que no recesso vela- 
do (ei pcur caase) dos camarotes 
e frisas ja ha muito que Morpheu 
havia infiltrado os seus fluidos nar- 
cofizadores. c que si. por uma ironia 
do acaso, a luz jorrasse intempestiva 
de ledos aquelles candelabros, é bem 
possível qae a sumptuosa sala da- 
qoelle templo de «He apresentasse o 
aspecto sai gemeria de am in.menso 
albergue-noctamo   aristocrático .. . 

E já pavtnvn dn iifímema hora 
do dia seguinte quando os neophylos 
wsgnerianos começaram a respirar a 
largos hauslos o oxygenio recoi-for- 
tante do ar livre. Um profundo can- 
saço, um quasi esgoltamento. impediu 
talvez que um coro de imprecações 
fosse accor.lar o resto da urbs. ador- 
mecida e. .. bemaventurada . .. Paci- 
ência .. . Roma não se fez num dia- 
nem. provavelmente, numa noite, e 
dahi. quem sabe. é bem possível que 
cheguemos um dia a ouvir os "Ales- 
Ire3 Cantores, com o mesmo pra- 
zer com que já ouvimos a 'Ducheasa 
dei bal Tabarin.. 

l«o. 
•V 

PmMicBfõ*a  A ^^^^^^^^ 

Ainda a propósito dos 'Mestres 
Cantores.. 

De uma senhora, provavelmente, 
a julgar pela linda calligraphia ar 
gleza. recebemos uma espirituosa mis- 
siva, em que se nos pedia que glo- 
sássemos algumas descabidas de gen- 
te chie. E citavam se. com muila~gra- 
ça, aliás, fragiiidades da argilla hu- 
mana ; nomes respeitáveis do nosso 
set eram aceusados de haver, duran- 
te a representação, abandonado a 
sala logo após i ultima b.dalada 
mysleriosa da meia-noite, deixando 
que atraz de si as portas das frisa* 
e camarotes batessem ruidosamente, 
come si estivessem, ellas prr.prias. a 
protestar contra aquella deserção ver- 
gonhosa ... 

Mas Mme, ou Mlle. que nes 
perdoe si lhe não cumprimos as or- 
dens : seriamos indiscretos e impli- 
citamente, iríamos revelar talvez is 
suas melhores amigas, o nome que 
Mme. tão gentilmente oceultou com 
a amável assignatura de 'Umm COM- 

lanle leitor».. 
Perdôe-nos. sim?,.. 

ajnRpsthicOs CK* Elle é um rapas 
ganle. muito amável, 
uma distineta família, mas 

 A CASA LEBRE  
Participa aos seus exemos.  freguezes que Já  chegaram  as be/Ias 

BATERIAS DE N/CKEL PARA COSINHA. 
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DIRECTOR PROPRIETáRIO 
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Redacção.  RUA S.   BENTO. 9>A 
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COLLABORAÇÂO Tendo já um grande 
numero de collaboradores cffectivos, enlre 
os quaes se   conlaro  alguns dos nossos me- 

lhores noelns e prosadores. A C igarra sò 
ptihltcará Irabultius de oulros suclores uuan- 
do  solkilddos  peia  rraacção. 

CORRESPONDÊNCIA. Toda a correspon- 
dência relativa á redacção ou adminislração 
d'^ Ctftarra deve ser dirigida ao seu dire- 
ctor-proprietário Gelasio Pimenta, e ende- 
reçada á Rua de S  Bento. 93-A. S.  Pauio. 

ASSIGNATURAS. As pessoas que tomarem 
uma assignalura annual d'A Cigarre, des- 
penderão apenas 105000. com direito a re- 
ceber a revista até 30 de Outubro de 1917, 
devendo a respectiva importância ser envia- 
da em carta registrada, com valor deciara- 
úo.  ou  vaic  postal. 

VENDA AVULSA NO INTERIOR. Tendo 
perto de 4O0 agentes de venda avulsa no 
interior de S. Paulo e nos Estados do Nor- 
te e Sul do Brasil, a administração á'A Ci- 
garra resolveu, para regularísar o seu ser 
viço, suspender a remessa da revista a to- 
dos uá que estiverem em atrazo. A adminis 
tração d* A Cigarra sõ manterá os agentes 
que mandarem liquidar as suas contas no 
dia  I   de cada   mez. 

AGENTES DE ASSIGNATURAS. A admi- 
nistração d' A Cigarra avisa aos seus re- 
presentantes no interior de S. Paulo e nos 
Estados que só remelterá a revista aos as- 
signanles cujas segundas vias de recibos, 
destinadas á redacção. vierem acompanha- 
das da respectiva importância. 

HOSTIUO DE AKAUJO 

Eu, com   saudades,    muila   vez   me   lembro. 
De quando,   nos meus tempos   de i-studante. 
Passei as grandes  ferias de  Dezembro, 
Numa  fazenda poética e distante. 

Lá,  nessa paz diaphana e serena. 
Senti-me preso de infantil  cegueira. 
Por uma ardente e languida  morena 
Que era a  mais bella   da   colônia   inteira. 

Eu, rapazóla ingênuo e ventoinha, 
Que então vivia nas regiões aéreas. 
Sonhei fazer da   esbelta  caipirinha 
À musa que    inspirasse as minhas ferias. 

E ella também, na   calma da fazenda. 
Timbrava em me    mostrar   seu   chiste e apuro. 
Vestindo a  blusa de babado e renda. 
Pondo uma rosa no cabello escuro. 

Para estreitar essa aventura doce. 
Tecer com ella um   romancinhn agreste, 
Eu — indo á villa — certa vez lhe trouxe, 
Um corte de vestido azul-celeste. 

E ao receber meu  liniido presente. 
A moça, olhos no   chão, o sangue   em lava. 
Disse-me ape.ias com a voz tremenle : 
Que incommodo lhe dei,...  Não percisava'...., 

Ihél 

E assim, unidos por tão bella  chamma. 
Vivíamos os dois em mutua estima. 
Quando um dia chegou, .sem lelegramma. 
Minho elegante e tentadora prima. 

1 = 1 

DlD 

Com o seu donaire   fino e romanesco, 
Veiu á  procura  de melhor saúde. 
Beber na  sefra um   leite   gordo e fresco, 
E haurir no  cam^o a  luz dum  sol bem  rude. 

Por isso. de manhã, nós dois sohimos. 
Ambos a rir da madrugada  nossa. 
Mostrando a todos   como   um par de primos 
Sabe gosar as distrações da roça, 

Ella, espantando   aquella pobre gente. 
Molhando os caros   borzeguins   no orvalho. 
Vinha embuçada friorentamente 
Num fofo e modernissimo agasa^o. 

E a estrada, os bois, os   carros indo   e vindo, 
O engenho   grande, os   cannaviaes,    o moinho, 
Tudo nós vimos num passeio lindo 
Pela rural simpleza cio caminho. 

Quando voltámos, pallida e severa, 
Com seu geitinho simples e indeciso, 
A caipirinha eslava ã minha espera, 
Tendo nos lábios um cruel sorriso. 

"£   aquella..?—   perguntou   com frio orgulho. 
Mostrando a prima que   subia a escada : 
E, arremessando-me um pequeno embrulho. 
Partiu  correndo, sem dizer mais nada. 

Parei... Que é isto ?  Que pezar tamanho 
Fel-a explodir nesse rancor senlido ? 
E abrindo, ancioso,   aquelle embrulho   extranho 
Puz-me a sorrir: o coríe </e vesfiilo! 

Outubro.  1916 PAULO SETÚBAL 



zcs e confusas. O 
melhor, o mais bel- 
lo aMá altm. cslá 
nes.^e inverso dos 
^eus que não po- 
derros ver e adi- 
vmhomos apene.s. 
Muitos, quasí to- 
ei o s conlenlf m-se 
com a vi5Õo in- 
completa das coi- 
sas. 

São os mecn- 
< ienles felizes. Oá 
po( t^s, cotr.o tu. 
fis almos tie elei- 
ção, a pleidade in- 
feliz dos meompre- 
hendidos. são fr- 
dades pflra a dor 
e anciondo ett rna- 
mrnfe por um idefil 
soffrein resisjnftda- 
mrnlc como escre- 
ves a^rilhoedos á 
corrrn'e pecada de 
uma illusâo. W^-s 
essa é a mulhor 
vida. a urvea que 
se vive para alem 
do  ceu.    no     rt-'no 
da  helleza e  da flr-          
te. reino a que to- 
dos aspirnm soífrrcimente sem ja- 
mais o a^miíiiem no tcrrrt a terra das 
almas vulgares. Va'e mais viver as- 
sim e soffffr porque mesmo a vida 
verdadeTa c es^e doce tormento de 
perfeição  e   amor . . . 

X. Y. Z. 

SARAU MUSICAL 
Em homenagem á "Cigarra,, 

REÀU5A-5P. 
hoje. és 20 
horrs c n cia. 

no Solão do Con- 
servatório, um sa- 
rau musical que 
tem de*-perlado vi- 
vo interesse no 
seio da soei c de de 
paulista e promet- 
tc um yrande suc- 
cesso. 

O distmcto pi o- 
fessor Alfredo f5e- 
lardi orgemsou pa- 
ro es^e sarou um 
exct llenle pre grem- 
mo, que será exe- 
cutado peles dis- 
cípulos de sua es' 
cola de violino, 
com o conetrso do 
professora D. Ida 
5 a pe I li Pinheiro 
(horpisto) do pro- 
fessor Armando hc- 

A -CIGARRA. EM INDA1ATUBA- 

Sentados, da direita nara a esquerda, srs. Simpiio Netto Owtovio Al- 
meida t^neno. J.»sé Souza Prado e Jo^é rtna*ano de Souza : em pé. 
os srs. Hermantmo Gdfvão* Defied>clo Taborda e Jdyme Pirt s de Ca- 
mnrgo. agente  d'  * A   Cignrra..  em   Indamtuba. 

iardi  (violinista)    Francisco    Mignone 
e   Píischoal Cicconi. 

Por um requinte de gentilezi. que 
nno sanemos ronv» retribuir, o pro- 
fessor Alfredo Drlardi dedicou o con- 
certo de hoje ó "Cigorro. —home- 
nagem que nos deixa immensomenle 
gratos. 

Tomarão parfe no programma as 
exrmas. srnhonlas Heleno Citílioni. 
Cleonice  Pontes.   Ado Pess^na. Tavde 

Pnotographia tiroda no Viadudode Santa F.oh gema. quando por ali pas- 
sava um automóvel ' Sludebakír.. conduzindo o sr. Oãcar S. Car- 
neiro, gerente ái  Loja da Oari^c  ftaii.   c   o   dr. Oscar ATiencjno. 

e Z ida de Souza 
Co-»tro. Emma her- 
rn. tirazd.na Bran- 
ca Riviti. srs. Otii- 
lon Trigo. Oletíi- 
no de Almeida Jú- 
nior, J.>3é M. de 
Castro. FÜy-wo Vt s- 
p.-isitno. Eugênio 
W Sp^rsbrod. Al- 
fredo I.tfnntr. G l- 
berto Cnrazoto, At- 
tilio tirum. Fioro- 
vanti Comenaie. 
íloracio Men l.-s 
ti a r b o s o. João 
Cleonanes tacha- 
do. Armando O- 
gltoni. R.>dol:>ho 
Kramer Jumor. Mi- 
guel Kossi. Vni- 
con^ellos. Diosir- 
nes Cerloii, pro- 
fcSioríi D Ida Sd- 
pelli Pinhemi e 
professores Alfre- 
do lielardi e Ar- 
manlo   ficlnr!!! 

Fntre outras pe- 
ças iin.)orMntes se- 
rão    execitidos   o 

^^—^^^—— celeb-e     Qunrtrllo 
"op.   lô.    n.    2.    de 

Beelhoven.  e o  grandioso    final    da 
opera  Jubrl,  de  VVVber. 

Vai  ser  um  sueces^o o sarau  do 
professor Allredo tSeiardi. 

Annuncia-se para 9. 11 e 12 de 
Novembro próximo u-n grande fes- 

tival em beneficio 
do H 'Spital d a 
Cruz Ver m e 1 h a 
Brasileiro C r e - 
ene baroneza da 
Limeira e Obra de 
Preservação dos 
filhos dos tuber- 
culosas pobres. 

Dão á festa 
todo o seu patro- 
cinio. D. Anno de 
Q jeiroz Telles Ti- 
binçã. Ü Prtuimo 
de SJUZO Queiroz 
e Viscondessa da 
Cunha bueno q e 
são respectivamen- 
te presidentes das 
Ires ogg^cmin^ões : 
e bem assim L). 
fileonora Cintra e 
Ü. KodHM Noguei- 
ra   Soares. 

O festival re- 
alisar-sc-á no Par- 
que de D. Paulina 



XJI&U*        I: 

da  carflpclão deste 
tamanho. 

A se lhe dar 
credito, elle teria 
comprado os me- 
lhores fazendas do 
F.stado. Icna ga- 
nho milhares de 
conlos em taes e 
taes neíjocios. teria 
sido convidado a 
presidir ás princi- 
pães companhias e 
gerir os mms im- 
portnntf s e stobele- 
cimenlos bancários 
E o que é peior. é 
que elle. conven- 
cido de que os ami- 
gos lhe dão inteiro 
cred.to ás gnboli- 
ces, nem siquer ima- 
gina que os mes- ..^_^^^___^_ 
mos    se   prestam   o 
simular essa boa fé. unicamente 
emaiteni,ãoás aprecinvt-is quolilfidts 
que  elle  possue. 

E    uma   pc na . . 
CRVPTON. 

Almas incógnitas. 
A'  Sta    Altair Gitahy  Miranda 

ER A uma jovem, 
formosa como 
d iãc r e t o flor 

aesabotoondo nu- 
ma haste de rosei- 
ra, em primavera 
banhada de sol. No 
refaço de sue mãe 
ella inclinava por 
vezes a fronte, a 
sua beila fronte so- 
nhadora e meiga, 
aureolada de lon- 
gas madeixas de 
cabellos negros co- 
mo lios de ebano 
e^com os olhos ne- 
gros, desse negru- 
me profundo de in- 
sonda veis mysteri- 
os. comtemplando 
as estrellas. pelas 
noiles silent iosas. 
parecia tbsorver 
toda a poesia lu- 
multuante das coi- 
sas, a harmonia si- 
dera!   dos espaços, 

.ARTES E ARTISTAS 

soprano sra Delia Kizza e o tenor Schippa, da Companhia Lyrico do 
Municipol. cantando o duetlo (ia Toses, no Circolo italiano, acom- 
panhados  ao   piano  pelo  maestro   haroni.   regente  de  orchestra. 

o     silencio da    natureza     adormecida 
na  lethargia   passageira   da   treva. 

— Como é diiíicil comprchender 
as almas! d ?ia essa iovem. formosa, 
da i ôr esmaecida das maünohn*. os 
ol^os merijullindos em sonho. Quem 
jamais poderá descer ao sam fuano 
intimo dos corações auscultar o sen- 
timento (]iie passa, surprehender no 
cert bro a idéa que surQe. conhecer 
toda a verdade da palavra q^e aflo- 
ra  dos   labtos.  envolta   quasi    sempre 

O maestro André Messtiger e o baixo Mareei Journet, da Companhia 
Lyrica do Municipal, e o joven compos-lor paulista Carlos Pagliuc- 
chi, surprehendidos pelo photogropho d*" A Cigarra» no Jardim da Luz 

em (tessuntiLiçao e 
mentira ? 

Ninguém me 
comprehende. Jul- 
gam-me oinda uma 
creança. Mas que 
imporia e edade ? 
Não se conta por 
annos o sentimen 
Io. nem se medi 
por lustres o eller 
vecencia das idéas 

Não sou como 
es outras. Não mt 
deixo arrastar na 
falindade banal d'\ 
vida Gosto do si- 
lencio, do recesso 
sa^raclo do bonw 
ao lado de fi. mã?- 
e ínnan, porque só 
tu me comprehen 
des e sei mu Jo bem 
que só tu me sa- 
bes amar. 

A estulta expan- 
são nas ruts. nos 
theatros e nos ci- 
nemas! Julgar que 
nesse tumulto se 

abaía o pulsar do coração e se ex- 
tingue a centelha do espirito ! Para 
que desperdiçar lá fora as energias 
da \o-sa alma e os lhesouros da 
vossa   mocidade . .. 

Amo a arte. prefiro a companhia 
dos livros e os doces tempos do es- 
tudo para erloncar esta sede immen- 
sa de saber, de conhecer, de rasgar 
horizontes mais amplos á inteiiigen- 
cia sempre irriqueta Amo o "sporl.. 
Adoro a manifestação da força, da 

energia e da vida 
e sobre uns pa- 
tins rodopiando 
corno ligeira penna, 
julgo-me desiisai 
numa atmosphern 
mais ele\ada, lon- 
ge das mesqmnlit 
zas da terra. 

Serão assim a- 
minhas companhei 
ras  e amigas ? 

Quem sabe' 
Mas .. . ninguém 
me comprehende e 
talvez ninguém me 
ama.  A  poesia . . . 

— As almassão 
immensos abysmos 
insendaveis. minha 
filha. Nos teus ver- 
sos és tu capaz de 
surprehender o 
mundo immensn 
que em ti se agita ? 
Nós não sentimos 
o myslerio da vida 
Vemos e tocamos 
apparencies    fuga- 



Em volto de um mastro odorno- 
do com as rõrps de que o Primave- 
ra veste a Natureza, e que ostenta- 
va,   como uma  própria flor. a  bandci- 

do    programma       solos,    cançonetas, creanças com  muita  ordem  em  mesi- 
côros.  hymnos. recifolivos.    jogos  in- nhns.  onde  lhes foi servido, por gar- 
fanlis.  danças. Iodos  de  curta  dura- bosos escoteiros   e gentis senhontas 
ção  e  tomados em  geral  dos  exerci- da  Cruz Vermelha, um delicado lunch 

FESTA DA PRIMAVERA 

INSTANTÂNEOS  tirados  no  Parque Anlorctica.  a   50 de Setembro  ultimo,  durante a  Festa  da   Primavera,  realisadn 
pelo   "Casa do   Infância   — Fscoia   Monfcssorí,,.  sob  d  direcção de   Miss  Mary  Marcondes  5uarque 

ra nacional, soudarani as creanças o 
)• rra pátrio que nos dá lambem as 
nossas   Hõres  nmndas 

Lxecutaram  em seguido, cora mui- 
la  ííraça  c acerto, os outros números 

cios escoltres diários, dos momentos 
de recreação. Entre a primeira e a 
secunda pnrfe do proijramma houve 
um repouso e silencio absoluto, de 
interessante    cHeifo.     Sentaram-se  as 

precedido de uma piedosa prece, can- 
tada em coro. Linda festa!—era 
o que »e ouvia do selecto audiforio. 

K, de facto, a Festa da Primavera 
rsfeve encantadora. 



agS^^^ 
tle S^uza Q leiroz. á A\ jmda 
Lmi Anltmto. otulc hdverá bttr- 
racas com deliciosos piieos. enlre 
os quoes, vatapás pasteis e do- 
ces e barracas tom uma infini- 
dade de prenda?, tudo a preço 
módico e fixo. vu li ando-se o tro- 
co. 

Queremos acreditar que st rá 
uma lesta de grande brilho, rão 
só devido ao prestigio das se- 
nhoras que constituem a com- 
missão ptomotora. mas tnn.bem 
potqur. Irriaptio-.se de Ires ms- 
lituçòes úteis e nreessitadas. a 
popule^ão (Je São Paulo rão dei- 
xará de lhes prestar todo o 
a^oio   e   aiiX lio. 

;= 

Entre artistas francezes.., 
VestiSulo do Motel 5a\oifl 

3. s b* ras i'a tarde. Em pé. 
bambolefirdo-se nas pernas ma- 
gras, o dlu-tre Wessagt r. com 
seu sorriso f^o de sceptico. con- 
versa em surdina com o bravo 
auetor Ja opera "Codeaux de 
NoeL. 

Nas caleiras de vime a se- 
nhora Koyer e as senhontas Car- 
íon e C hnlot. Apoiado numa 
pi,ha ile malas de cabine. poly- 
chromicamt nle eliqueladas. o dra- 
malurgo Oswald d Andrade en- 
fretem as st nboros. Talla cem a 
vivacidí-.de d um meridional e com 
a gesticularão abun.lanle de uiv. 
hn Iciluz. 

— O D.5 Rosa acha "Leur 
..n e„ rt ] r< st i levtl com sutees- 
so. .. Dissc-n/o agora ... — as- 
se^ur.i o nu ço comediograpbo 
com as n õos yordas perdidas 
atrãz   do   casaco. 

A  senhc>ra   Kovcr está  encan- 

Wadame J.icqucline Rover, da Opera de Pa- 
ris, no jardim do seu "villino., nos arre- 
dores  de  Nice. 

lada com as peças ; len-as, de 
um só fôlego, nuna noite d ■ 
mosquitos   e   insomnia. 

A barpista Chalof. que ness ■ 
magndica (arde traz uma lind i 

foilcffe de tafetá h'çu horizon 
cnficn. com uma íraça viva v 
prompta. os episódios mais inh 
ressantes 

— Desconfio, não sei porque 
que as personagens são apanha 
das   do   natural    . . 

O dramaturgo cora. ba'buci 
ando  enleado : 

— Weu DíU* ! Tudo foi in- 
ventado! Tudo' Perguntem ai 
Guv ? 

O caricatunsta Ferrign^c. en 
terrado n uma rockmg. submergi- 
da  enorme ga/eta 

— Não  acreilifem. minhas   se- 
nhoras '   " Mon   coeur    balance,,  e 
"Leur ã-ne„   são dois episódios 
são  dois episódios . . . 

Ca!a-Ie, miserável ! — ruge o 
nutrido  auetor, 

A senhorifa Carton. do fhea 
tro de Monle-Carlo, esconde um 
provocador sorriso otráz do re- 
galo  de   renard : 

Ferngnac mergulha de novo 
na  alegre gnzeto. 

Fora a tarde desfallece fria e 
silenciosa 

Duzinas roucas de automóveis 
arrepiam atrevidamente a quiefude 
purpurea do crepúsculo. F o pre- 
gão trisle de um vendedor de pi- 
pocas risca, áspero e nostálgico. 
o ar azul e avelludado. 

Me-demoiselle   Chalot,  primeiro  prêmio  de 
harpa  do   Conservalorio de   Pans 

Ouubro.   1Q16. 

G1L DF  LUCEN \ 

n 
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L IN DA a "Fesla da Primavera- 

no aprazivel  Parque   Anlarclico ! 
Foi promovida ptla "Casn da In- 

lancia... escola '*Monlesson„, fundada 
recentemente nesta capital, no seu 
regresso aos Estados Unidos, por 
,V\iss Mnria Ruarque, professora for- 
mada pela Escola Normal de 5. 
Pdulo. 

O gracioso festival á Natureza, 
observado naquelle paiz pelo joven 
educadora, e por esta adaptado ao 
nosso n eio. começou pela entrada 
das gentis creanças no Pavilhão, em 
ir nr. im ao som da musica, condu- 
zindo todas ellas cesfinhas de flores 
e cantando com muita expressão a 
seguinte 

OfFERENDA . 

Caros papás, E a todos ves 
Que tanto amamos, Çue nos quereis 
Mães que adoramos E nos teceis 
Com todo o arior: Te;noi louvores: 

Queridos  mestres. Gratos trazemos 
Ik quem sentimos Com  singeleza. 
Quando fulgimos Da natureza 
0 árduo labor; Em festa, as ílòresi 



nome Stoeckel. que ho 10 annos pro- 
porciona uma série de conceríos ali 
Esse tal Stoeckel mandou construir 
uma esplendida sala de concerto, com 
2.000 tomares, mais ou menos, no 
meio de uma flores- 
ta, e conlracta Io- 
dos os annos. or- 
chestra, coros, so- 
listas, etc. para os 
seus leshvaes, que 
duram tres dias. 
Pat^rt ludo e con- 
vida todos os seus 
conhecidos a as- 
sistirem. Os outros 
solistas drsle anno 
(oram Kreif-ler e 
Ciram^cr — duas 
das maiores cele- 
bridades aue equi 
tt-m  apparecido. 

Em Acosto to- 
quei ern Nt wport. 
a praia mais chie 
dos fí. U. A sra. 
Ganier, de quem 
já lhe escrevi, con- 
vidou-me o passar 
alguns dias em sua 
linda "villa.., em 
Nrwporf Gostei 
muito, hlla é uma 
senhora muito bon- 
dosa e de encanta- 
dora simplicidade. 
Tive occasião de 
visitar maynificos 
castt-llos e conhe- 
cer n aristocracia 
americana. Que 
gente simples e sem 
vaidadadel 5ó que- 
ria que a Srnhora 
a visse e admiras- 
se ! Agora ha tres 
semanas que equi 
estamos a gosar o 
ar puro das bt lios 
montanhas Adron- 
dai ks. New Ycrk 
está terrivelmente 
quente - nunca sen- 
ti tonto calor na 
minha vido. como 
lá. no mez de Ju- 
lho. Qiie extremo ! 
ou um frio de ge- 
lar ou um calor de 
matar ! 

O  meu primei- 
ro   recital  será  no 
dia 19 de Outubro, 
i uma  cidade  perto d 
parecerei  nesta   ultimo 

nc que estou confractado para locar 
com as primeiras orchesfras de New 
York !     Que  medo,  meu  Deus ! ! ' 

Temos  feito lindos excur-Ões. pois 
as   eslrodas   daqui    são     rxcellentc^ 

MERCADO DE FLORES 

nslanloneos tirados no esplanada do Theatro Municipa 
o  Mercado de Flores,    todos os domingos,  dos Ô 

N. Y. e reop- 
o 22 de No- 

vembro (dia de Santa Cecília — co- 
mo estou conlente I . . .) Mas. antes, 
tocarei em  outras  cidades. 

Peço-lhe que em suas orações 
não se esqueço de mim. sim ? Pois 
no próximo inverno tenho de dor 
tor.ta de uma grande tarefa.    Imagi- 

Esta semana estivemos no "Plocid 
Lolri„. Como é bello ! Fez-me lem- 
bror os logos da Sui^so. Aqui per- 
to lemos o lago Champlain. lao 
grande ou maior que o lago Lémon. 
Estamos perto da fronteira do Cana- 
dá : pretendemos ir qualquer dia a 
Montreal. E* tão bom viajar I 

A   aldeia   Elisabcthtown   é   muito 

poético e socpgodo. Tem 1.000 ha- 
bitantes. Veranistas ha ali em quan- 
tidade, pois os hotéis estão cheios. 
Oe uma semona paro có tem esfria- 
do muito. O dia de hoje lembra o^ 

do nosso S. Pau- 
lo :    vento   frio   e 

,,. .,.        lindo Sol,  mas   os 
jornaes pred i z em 
tempo quente para 
a próxima semana 
Mamãe prefere es- 
ta vidmha socetfa- 
da ó de New York. 
onde vivemos *em- 
pre em conl.nua 
agitação. 

Aprecio muito 
a simplicidade des- 
ta gente do mon- 
tanha. H intem hou- 
ve uma festa para 
o pessoa) daqui. 
pois foi a estrêa 
di Opera, como 
elles dizem, 

O inglez falado 
por çste povo da 
montanha é o que 
ha de mais engra- 
çado. 

H intem lembrei- 
me muito do sr. 
Chtnff c pelo pen- 
samento acompa- 
nhei a reunião que 
lá deveno haver. 
Com foda a certe- 
za, a Senhora toi. 
não  é ? 

Envio-lhe e«Sfls 
ph"»fographia5 de 
sítios pitort st o** da- 
qui e que podem 
ser ainiveil idn- na 
"Lrg.rro... Espe- 
ro ter o prazer de 
recebrl-n mais frç- 
quenfemente O ul- 
timo numero que 
tenho ainda c de 
Maio! Po que não 
trouxe versos do 
Dr. Vicente ? Gos- 
to tanto de lê -os 
e decora! os para 
deoois recital-os a 
Mamãe, nas horas 
de repouso. „ 

EIOO 
NUM  exame,   e   um   instituto    de 

educação feminina,  o  ínspeclcr 
officiol.   muito  distrehido.  diz a 

uma   dos    mais   applicados   alumnas 
da  classe: 

— Agrada-me multo o seu amor 
oo estudo. Continue sempre assim 
e asseguro-lhe que ha de ser. no fu- 
turo, um homem de valor I 

onde funeciona 
ãs   11   horas 



A CIGARRA,  NOS ESTADOS UNIDOS. 

"Lflgo Champlain„ nos Estados Unidos.  (Pholograpbia enviada á "Cigarra., pela grande pianisla Guiomar Novaes) 

GUIOMAK NOVAES 

CO ^O dissemos em nosso 
ulümo niiniero. ei Qr^nde pia- 
nwtn brfisileirfl Cmionifir NO- 

VAES lem T ito uma carte-ro Inum- 
phftl nos Estados Umdos. rnde 
conseüuui disliríjiiir-^e entre os 
mnis rrlebres viríiio*rs que se 
exhibiram na iilhmn c^I^çâo mu- 
sical em Nova Yoik e em outras 
importfln^s    cidades    ^me^icft^as. 

Não rrsistimos no desejo de 
publnar alguns tópicos de uma 
inUre^sanle c^rla que uma pes- 
sòrt da armz-de dr Guiomar No- 
vaes ac-b.i de rereberda m^iane 
artista que lão alio eleva o nos- 
so   nome   no  (xtran^eiro. 

De^sn caria, que (ií^cünirnla a 
modrslm e « simplicid^í^e dr Cimo- 
m r fxlrahimos os seguintes Ire" 
chos : 

" A Senhora não pó ie imagi- 
nar   as   saudades   que   tenho   do 

/■■■ .--V t 
^ 

* 

A jjrnnde pianisla Guiom/ir Novaes c sua mãf. 
d. Aim** de Mffirzrs Novaes, cm um jardim 
de  Newporl.   nos Eslados   Unidos. 

nosso querido Brasil c de todos 
os que ahi ficaram ! Qjando re- 
rebemos a nossa correspondên- 
cia ( duas vezes ao mez ! . - . ) é 
uma festa ! Lemos e relemos as 
cartas até sabfl-as de cor. . . Não 
é para menos, não acha ? Ha 
qIIa si um anno que estamos lon- 
ge ! Não nos foi possível voltar 
em Junho ao ftrasil. como dese- 
jávamos, porque os meus contra 
cfos não me permittem affastar-me 
daqui, pois t^nho muitos concer- 
tos  em   Outubro. 

Desde   Junho   não   recebo  a 
linda   "Cigarra».     Porque   serã ' 

À^ora vou contar-lhe um pou 
Co o que lenho feito ultimamente : 
Em Julho loquei o Concerto de 
Cirie^. com orcbcslra. em New 
York, numa sala enorme 1 O au- 
dilorio f >i de 6 000 pessoas ' Ima- 
gine ! EMive lambem em Norfolk 
legar mnilo pitoresco, a cinco ho- 
ras de N. Y.. e onde me exhibi 
tambem com orchestra. 

E'  um  amador de  musica,  de 

Uma  pittoresca vista de Elisabelhtown,  nos  Eslados Unidos.     (Ouíra  photographia enviada  á  "Cigarra., 
por Guiomar Novaes 



."A CIGARRA.. EM SANTOS. 

Grupo  posando  para  "A  Cigarra.,   por occasião de  um  pic-nic  realibodo por   dislmctas famílias e  cavalheiros 
a  visinha  cidade de  Sanlos 

.'A CIGARRA,, EM ARARAS. 

ScnhorMas que lomoram  parle na  ultima kermesse realisada em Araras,  posando para   "A  Cigarra., 



fr' r- pm A   (Tigfirrra..: 
^ 

m rt 
iÇÊ 

-^^,    inéJilós  de 

LEOXC/O 
CORREI A 

[D7S1! ) í; 

5.    Paulo, 

Lu   sou   ti   l(jii,ii   autjubld.   d   lorga   sobtrana 
Cluc   as   montanhas   abala.   <•   o   homem    lorna   forle 
Sc   Utus   é   meu   escudo    a   victoria   ê   o  meti  norle 
Nuvem   alguma  o meu  clarão astral empana 

Do   meu   verbo de   luz   um   sol   de   ouro   espadaria : 
Glorificar  o   heróe   é   minha   eterna sorte. 
r,   repartidamenle.   entre a isiona  e entre   a   morte. 
Kas^o   triumphal caminho   á   liberdade humana 

Circumda-me   um   lul^Jor.   como    unia   auréola    estranha 
O   DecálotSo   sou.   c   o   Sermão   da   Montanha. 
E   por   svmbolo   tenho   esta   grandeza — a  Cruz 

Filha   do  amor—nasci   com   a  primeira   alvorada. 
Indiquei   a   Movscs  a redemptora   estrada 
E.   me  santifiquei   no   peito   de  Jesus. 

 O* 

Tu.   dos   berços   em   torno   esvoaço,   e   não   descansa 
Esse   vôo   através   dei  vida  humana   afora: 
Nas almas  brilho   como   uma   perpétua   aurora 
c   snu  do   velho   arrimo e  sonho   da   criança. 

Sou.   para   os  vendavaes  das   mágoas — a   bonança: 
Na   luz   do   meu   ollicir  um   céo  sereno   mora. 
P.   de   seio não   sei.   que   de   amargura   chora. 
Que   um   allivio   não  sinta   aos   raios   da   Esperança. 

No meu cadinho a dõr, pelo pranto, se apura : 
Deslraldo o meu pendão ao lado do tormento, 
\í o   tormento   se   torna  em   hvmno   de   \rntura 

Sou   companheira   liei do   homem   no soífrimento. 
Fazendo-o   caminhar,   do   berço   á   sepultura. 
Dentro   de   unia   illusão,   como cie   um   firmamenlo 

Dos humildes   irmã.   e   mãe   dos infelizes. 
Abrigo-os   cm   meu   seio.   acolho-os   com   bondade : 
F.   ao   calor   do   meu   beijo,   o   lyrio   da   Piedade 
Lança   nos   corações   abençoadas   raizes. 

Povos  e religiões  de   todcs   os   paizes 
Conhecem   do meu   riso   a   immensa   claridade: 
Sou   santa sem   atheus ;   tenho   da   humanidade 
O   culto,   a   adoração  entre   os   vários  matizes. 

Onde   a  tome  organisa   uma   ronda   sombria. 
Onde   a   miséria existe,   onde a   desgraça  chcra. 
Apparcço — e.   commigo.   apparece a  alegria. 

AAensageira   de   Deus — do  justo   á alma   sonora 
Desço,   entre   anjos,    do  céo,   á    noite    oppondo   o   dia. 
t  ao crepúsculo  triste  o  resplendor  da  aurora. 

%=-. J) 



A CIGARRA., EM CARANDIRU" 

Plioloijraphias liraJas em Carandirú. ao ser inaugurada a Capelia de 5. Bom Jesus do Moule, com a pre- 
sença de lamiiias de 5. Paulo e de Iodas as cigarreiras da Charularia Carioca, hm cima ; movimento 
popular á frente da Capelia; no centro; o grupo geral de cigarreiras; em baixo: danças oo ar livre; 
cm medalhõo;  os festeiros e suas famílias. 



" Cõb 

mini 

O   Sõ. 
c  Fará    A  Ciparra. 

— Pois  c assim,   "tia.,   Rita.. . 
- Suncè  já  penso bem ? 

Já.     í.slou   enjoado   desta  vi 
dmha  de  solteiro  e  vou  atirar o bar 
ro  níi  caso   do dr. 
Geroncio,   vêr   5' a 
coisa  péüa. 

Assim falavam 
o elefante Osório 
e a mãmè Rite. ne- 
líra velho, carinho- 
so, que não o dei- 
xava. Osono. que 
perdera os pees, 
lilho único, vivia 
no seu conlortavel 
chalé, cercado de 
mimos ptla velha 
que lhe dirigia a 
raso. 

— Suncè pense 
bem. Nhonhô . . . 
Casamento num é 
hrmeadera. . 1 em- 
po    tá     ruim. . .    1- 

Ora.   isso  c  de   menos. 
h quando sinhôzinho tive ca- 

sado, eu chego c di^o : —- sinhô. c 
picizo   compra   sã. . . 

- hu  dou   o  dinheiro e você  vae 
comprar. 

— Despois olro   dia   eu   chego : 
sinhõ  piciza   sá. . . 

I orno   a   dar  dinheiro . . . 

A CIGAKKA..  EM CAMPINAS 

suncê cazono o que 
ha de se do negra 
veia . . . 

Voe morar 
comungo; (robolno- 
ro quando quizer 
e eu nunca hei de 
deixol-o desampa- 
rada. 

- Hõ ...    hõ ! 
1 ta   Kila   ha 

de tomar conta do 
dispensa. 

1: Osono. ati- 
rando a ponto do 
charuto pela )anel- 
la. extendeu-se no 
divan, abrindo- se 
em conli d e n c ia s 
com a caseira. Fa- 
lou muito ;   sonhou 
muilo no enl  vo d.. 

 L_  
paixão. 

I ia   Rild  esculava. 

— I. sintr já penso no dlspezáo 
de úo coso ? Oi ^ue gente despois 
que  cosa   inlc  íK a   impretinente. 

lia Kita parou, pcnsotiva ; vol- 
tou-se novamente ao patrão, e. com 
uma cora muito desconfiado, enro- 
lando o avental, humilde, foi ou-lhe 
baixinho : 

- Sinhô . . . Piciza sã- . . Cabo 
sã. . . 

— Que  diabo  de  tanto   sol I 
hh. . .   eh !     Sinhõ   jó   tó ocha- 

no   muito,    moginr 
  quano     chego     no 

toisinho . . . 

Outubro.    ("Jlh 

COKNELIO 
PIKliS. 

Instantâneos  tirados   especialmente   paro    "A   Cigarra.,    por 
ítstfis  de  Sete   de  Setembro,   reolisodos em  Comr 

occesia o  de 

U 

pre 

A\ois despois 
:   sinhô. .  .   sá   Cíibõ. . 

-1 )òI\ i sempre dntu iro 
jó   uina   portão de   sal. 

venho    olro 

C oni- 

\\ medico che- 
gou ã porta 

da caso de um do- 
ente, que na vés- 
pera tinha desen- 
ganodo. Ao ouvir 
grilos,   exclama : 

Bem. mor- 
reu ' Não vale a 
peno   subir. 

fi. depois de 
olguns instantes de 
meditoçõo 

- Wos também 
não vale a peno 
perder uma visito, 
já  que  estou  oqui. 

E     aponte     no 
sun  carie ira 
"Ultimo visito, 20S 
reis... 

o V^ 

PKOVhKIilOS 
RUSSOS 

hm viagem, 
o pão não augmen- 
la   a   carga. 

Ainda que 
chegues o viver cem 
annos. nunro dei- 
xes   de  oprender. 

— hom silen- 
cio vale mais que 
má   pergunta. 

— Mede ce m 
\ ezes e corla uma 
só. 

— Não se moi - 
Ina5 re mais de uma vez, 
 -^           mas desto ninguém 

escopo. 
— Para    o   preguiçoso   todos    os 

dias  são    feriados. 
— O ferreiro, a primeira coisa 

que faz soo os tenazes, para não se 
queimar. 



03 w 
r.sptto umí) t r-pi I-,|,I    () poinli- ensaia 

pmrflridci^   no   quadril   dns   |<intllíis      Q 

A   Icirck-  nvlciiK (ili'<i   ^r  tspraic) 

mi   -ncf^d   ilfls   111,1-   p.irallclfis 

^DIJ   D   ini    de   iitn.i   ciKiiío   de   rambram 

ri-   \ cnloinhcis   rantrtm   lrn>arcllci> 

r   d   pcii/fi^crii   monolonti   (Icsmtiici 

numfl   crise   de   lolliri-.   timarell'is 

i -pero  <i  c (irln    c^peni Oue   reintdio J 

í'.   em  \r/   dr  vèr   dn  lundu do  seu  ledio. 

ri;tirii    .1   carta   pei<i   m nha   porta 

[ii i i   minliíi   |,riclla     no   aljandono 

\vm   tirixi i  mr   ii   c ontci^io   d( -te outomno  O 

o   áspero   \ oo   de  uma   tolhri   morta 

Cil l: llf.RMl. 1)1   Al.MF.IDA 

l iiNsllllOS                                                             um   nroverluo    IíIJ!C7       "Aqueile    crie n   qur   dfsri-,.   p.^r  lim renli-fl os seus 
nõd    quer    qufinii'    p.tíf.    uni')    pnír iiese]os 

qur .finpr,- ,onvrm r npro-       quflndr,  quer... A  oicasião  que  se  perde  não 
■  "rs, p irque,   KITIMCII^                       O   que   sniie   desepr   e esperar se   enconlra   íecilmenle 

SÍTIOS   PIKrMISCOS   -r../íni,   d.  c.r.nl   rio.-i.n>    \ ..i-..  .)-•   Cdmirgi.  em   ^.iguJViú  (Rio  Mot(y) 
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D. QUIXOTE: m 

\     C/C AKKA     ^on->c^uiu    «.nlt-r 

/   l   unia   irilcrfssanle   (.«rli    lio    no- 

lci\t.'l    scietil slíi     patrício     i)r    I rnnco 

MO   Kocha.   tiirct tor    do   Mo^/iu 10    tic 

Ahfiiaiios.   ciuifrcv,rnlít   ao   nos-xi   I,M- 

lliantf   roí nho.odor  <lr.   \ ;■ loi   GOíII 

ntio   t-   iin   qual   sr   ii-íu   honrosos i. on- 

ct ilos   ,1   tríulut\ào    c|uc    f-tf     uihnm 

Itv ilo    !)    Oui\oh\   Jt'   .U-an    Kiclif 

pin 

I totiM "A C i^nrra., t- miiistrf 

Io. íiln wn n t-aiía do dr t rciuo do 

Kot lia 

- MI r CAKO COI )lNMO 

11   de   um     só  lolf^o   o   1 )om   O.r 

_      \ok*     iie   .1    Kuhenin.     por     V 

vertido  rui   portuiíuez   com   innlo   ^os- 

lo   C    rrV 

O   arrniiin    do   1 X   IJuixotc.     re- 

suin;.i i   poro  o lheafro.   em nado   prt- 

lüdico   a   oSra     genial   de    Lervant-s 

I.    o   que     me   parece,     porque   o   rs 
sen. i 1   dessa    obra   Ia    está   romplt-ta 

Kichepin mlerpreíou I ), l)u \ole 

pelo prisma de um finissimo teinpe- 

ra'nenla artístico. So os poetas, os 

amantes do ideal puro. do belo do 

Dein e lia pisli^a. so esses e que po 

dem comprebender a sublime loucura 

do   inesquecível   L avaleiro Àndante. 

i-e.o  e   relê1 a   co.» indizivel   pro 

zer    nquellos   paginas     cheias  de   lio 

grantc    \ er dode   no   meio     do   ti oso   e 

do    golliolo 
Os dois tvpos imperecn eis do 

psvcbologia liumano ali estão com 

Iodos os coracterislicos tõo magis" 

Iralmçnte trocados pela pem de Cer- 

\ antes uni a vaguear nos paramos 

.Ia In/, em quanto o oulro rasteja 
pela terra ; um tem sede de aventu- 

ro s, de gloria e de amor. o outro 

tem   medo  e  tem  fome.   Adoráveis ! 

A conlidcncia de amor de I), 

Ouixote a Oanclio é uma das pagi- 

nas  que   valem   todo  o   livro. 

Sancho   observa   a   I),   Ouuole ; 

"flnlre   sonli ir   e   ler    ha   mmta    dtfle- 
ren^a. 

No   iundo  dágua    clara   existe    a   lo- 
maceira. 

c ^'r ume   o   gente   põe 

1 '    Ouivote   res^on,]i 

na   roiz   ^J 

ro-r li .. 

^ ,'ije      sensai,oo     desperta   a   ro/e:ra  ' 

\[ iT.umo 

Imog^no  <f   o   IO/O  e  a  ro/a   no->   p--r- 
lumo, 

^aiu no   (■ om   nr  de   dii\ :,lo) 

" Mum '     . .   I oi   laUe?   asimi   q^ie   vos 

surgm   na   uu ia ! 

!  s-.o   ro/o   de  amor   que  ê  vos^a   ! )ul 

i méa ' 

D    Ou x   "e 

S m     (."oníesso   ípie   sim 

" W-is   i orno em mim nasceu tão  prom- 

[>l i   sympathia -■ 

i.    in -ler ipie se tenha espirito e fineza 

Poro   se  perceber tamanha  subtileza.. 

ie'ós    tu.    terei     eu  '    Nòo     se     pode 

ali ir mar., 

Passa em seguida a eontor oo 

l)om San ho co no eiuontrni i a l)ul- 

cinca pelo primeira vez na Igreja de 

S João, em I oboso. t.rn unia i om- 

pone/a simples r p ibre. mas que lhe 

lizera   grande   impressão  emotiva. 

"Nesse  dia eu o vi e foi o vez pnmeiri. 

Was   conlesso  também que   loi   a der- 

radeira. 

Não   busquei vel a mais, seja em cosa 

ou   na   rua, 

Pois  comtemplo-a     melhor    na    ap<í- 

theose  sua ' .    . 

I. um encanto essa conlidcncia 

em ipu* ellc, apaixonado, narra, num 

Ivnsmo ingênuo, como Aldon^a Lou- 

rcn^o se foi tmnslormando em [Julci- 

néa na sua imaginarão ardente, ate 

chegar ao archetypo ideal de belleza 

(]ue o dominou em absoluto e o levou 

ás ultimas conseqüências. U o que 

se vê no fim do sétimo quadro, quan- 

do vencido pelo Cavaleiro da bran- 

co   Lua.     sujeita-se   a   ser  prisioneiro. 

mas   no    auge    do   dehno     po lhe tico, 

asmm   termina 

Prehro   que     enterreis   no   meu     peito 

esse   alíongc. 

O sangue que |orrar dessa nobre ferida 

lloiie   7el.ir-me a   honra ao  retirar-me 

a   \ida 

In-ia    assim    ou-, ms.    mesTim  íia   sr- 

pultura, 

Wniri   o: no    aoregoir    que    o     nioi- 
i>ellfl.   a   mais   pura 

A   ma s   nobre c gentil   que   este mun 

do   acarinho 

l.   niMilio ! )u i inea, a í)üicinea minlia! 

O ridículo se apaga deante da 
grandeza d alma que nos arrebata 

nesse  episódio  épico. 

Kichepm não se conformou com 

a morte pacata tio heroc de L ervan 

te-- : fez um iunl a seu g--'to. i e Io 

morrer com o pensamento em 1 )u!i ■ 

néo. apezar de se dcclnrar cura in 

liisso tudo. Pouco antes de morre! 

ainda   acaricia as florem do seu sonno 

0 homens'.     Neste   \al    de    toitj'o- 

nela rias 

1 ,ssas 11ores    iTeees    sã i   11 ores     ne 
cessanas, 

l",   tanto   ou   mais talvez   poro o  gênero 

humano 

1 )o que a i ;i to ra»,ão de pão quotidiano 

Para quem conhece o livro de 

l ervantes. o drama de Kichepm fa/ 

o eíleito de recapiíu!ai,'ão sob uma 

forma agradável  e  bellissima. 

Não sou critico, meu caro Go- 

dinho : nunca e\erci esse de lesta vel 

mister de andar examinando o traba- 

lho de outrem para dizer si é bom 

ou sina ) presta. Dó sei dizer se uma 

obra me agrada ou si me não agra- 

da ;   só   assim,   sem   commentarios. 

A tradução de V, fez do drama 

de Richepm me egrada muito. Acre- 

dito que será muito lula e fará su- 
cesso. 

São esses os votos do amigo e 
colegfi 

IKANOO DA ROCHA. 



R 
Repetição de imagem 
Repetition of image 

0080 o 



XV 

ítspero uma resposla    O pocnic ensaia 
pinceladas no  (|uadro  das  janellas     o 
A  tarde melancólica   se espraia 
no soceç^o  das  ruas  paralielas. 

Sob o céo.  de uma alvura   de   cambraia, 
as   ventoinhas  cantam  tagarellas 
e  a   paizagem   monótona  desmaia 
numa   crise  de  folhas  amarcllas... 

I.spero a carta,   espero  . .     Que  remédio ? 
E em vez  de ver. do fundo do seu tédio, 
entrar  a  carta  pela minha  porta : 

pela  minha  janella,   no abandono. 
vem   trazer me  o  contagio  deste outorrmo O 
O áspero vôo de uma  folha  morta. . . 

—     5. P.mlo. lyió. GUILHERME DE ALMEIDA. 

CONSr.UIOS. um  provérbio   inqlez :    "Aquelle   que o que desejn. por fim realisa os seus 
não   quer   qunndo   p»'>de.   não   pôde desejos 

-   O que sempre convém é apro-      quando quer.. —A oceasião que se perde não 
veilar rs occaslõcs. porque, como di* — O que sabe desejflr c esperar se encontra  fecilmenle. 

SÍTIOS PITO:'.P-SC05 -P.i/.cnl, Jj c.ron_l  flori m >   X.nr., d-   Camit^a. em  fv.gu .ssú (Rio Mo^) 
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D.   QUIXOTI 

Â C/GARRA conseguiu obler 
yi uma interessanle carta do no- 
lavel scienlisla patrício dr. Iranco 
da Rocha, director do Hospício de 
Alienados, endereçada ao nosso bri- 
lhante collaborador dr. Victor Godi- 
nho e na qual se lêm honrosos con- 
ct-ilos á fraducção que este ultimo 
fez do D. Quixole, de Jean Riche- 
pin. 

E. como "A Cigarra., é indiscre- 
ta, ahi vai a carta do dr. Franco da 
Rocha : 

"MEU CARO GODINHO. 

LI de um só fôlego o Dom Qui- 
xoie de J. Richepin. por V. 

vertido em portuguez com tanto gos- 
to e  arte. 

O arranjo do D. Quixofe. re- 
sumido para o thealro. em nada pre- 
judica a obra genial de Cervonlcs. 
E' o que me parece, porque a es- 
sência  dessa   obra lá   está completa. 

Richepin interpretou D. Quixote 
pelo prisnTa de um finíssimo tempe- 
ramento artístico. Só os poetas, os 
amantes do ideal puro. do belo. do 
bem e da justiça, só esses é que po- 
dem comprehender a sublime loucura 
do inesquecível Cavaleiro Àndante. 

Leio e releio com índizivel pra- 
zer aquellas paginas cheias de fla- 
grante verdade no meio da ;róça e 
da galhofa- 

Os dois typos impereciveis da 
psychologia humana ali estão com 
Iodos os característicos tão magis" 
tralmenle traçados pela pena de Cer- 
vantes : um a vaguear nos paramos 
da luz. emquanlo o outro rasteja 
pela terra : um tem sede de aventu- 
ras, de gloria e de amor. o outro 
tem  medo e tem fome.  Adoráveis ! 

A confidencia de amor de D. 
Quixoíe a Sancho é uma das pagi- 
nas que valem todo o livro. 

Sancho   observa a  D.  Qui\ote ; 

"Entre sonhar e ter   ha muita   diffe- 
rença. 

No fundo dágua   clara  existe   a  la- 
maceira. 

E o estrume  a  gente põe  na  raiz da 
roseira... 

D. Quixote  responde : 

Que     sensação    desperta  a  rozeira ? 
Nenhuma. 

Imagina-se  a  roza e a roza  nos per- 
fuma. 

Sancho (com ar de duvida) 

"Hum ! . . .  Eoi  talvez assim que  vos 
surgiu  na  idéia '. 

Essa  roza  de amor que é vossa Dul- 
cinéa ! 

D.  Quixote : 

Sim.   Confesso  que  sim. 

"Mas corno em mim nasceu tão prom- 
pta sympathia? 

E misfer que se tenha espírito e fineza 

Para se perceber tamanha subtileza... 

Terás tu. terei eu ? Não se pode 
affirmar.,- 

Passo em seguida a contar ao 
bom Sancho como encontrara a DuU 
cinéa pela primeira vez na Igrcia de 
5 João, em Toboso. Era uma cam- 
poneza simples e pobre, mas que lhe 
fizera grande impressão emotiva. 

"Nesse dia eu a vi e foi a vez primeira, 

Mas confesso também que foi  a der- 
radeira. 

Não  busquei vela mais. seja cm caso 
ou na  rua, 

Pois comlemplo-a    melhor   na    apo- 
theose sua ! . .. 

E' um encanto essa confidencia 
em que elle, apaixonado, narra, num 
iyrismo ingênuo, como Aldonça Lou- 
renço se foi transformando em Dulci- 
néa na sua imaginação ardente, até 
chegar ao archetypo ideal de belleza 
que o dominou em absoluto e o levou 
ás ultimas conseqüências. E o que 
se vê no fim do sétimo quadro, quan- 
do vencido pelo Cavaleiro da Bran- 
ca  Lua,    sujeita-se a  ser prisioneiro. 

mas no   auge   do  delírio    pathetico, 
assim   termina : 

PreOro  que    enterreis no  meu    peito 
esse alfange. 

O sangue que jorrar dessa nobre ferida 
Hade  zelar-me a honra ao retirar-me 

a  vida 

Inda   assim    ouvireís.    mesmo da  se- 
pultura. 

Minha  alma   apregoar    que   a    mais 
bella.  a mais pura. 

A  mais nobre e gentil  que este mun- 
do «carinha 

L minha Dulcinéa, a Dulcinéo minh»!.. 

O ridículo se apaga deante da 
grandeza d alma que nos arrebata 
nesse episódio épico. 

Richepin não se conformou com 
a morte pacata do heróe de Cervan- 
tes ; fez um fina] a seu geifo. Fe-!o 
morrer com o pensamento em Dulci- 
néa, apezar de se declarar curado 
di^so tudo. Pouco antes de morrer 
cinda  acaricia as flores do seu sonho : 

O   homens !    Neste vai    de   torfuras 
nefarias. 

Essas flores   irreres   são flores    ne- 
cessárias. 

E tanto ou  móis talvez para o gênero 
humano 

Do que a farta ração de pão quotidiano 

Para quem conhece o livro de 
Cervantes. o drama de Richepin faz 
o eífeito de recapitulação sob uma 
forma agradável e bellissima. 

Não sou critico, meu caro Go- 
dinho : nunca exerci esse detestável 
misíér de andar examinando o traba- 
lho de ou!rem para dizer si é bom 
ou sínão presta. Só sei dizer se uma 
obra me agrada ou si me não agra- 
da ; só assim, sem commenlarios. 

A tradução de V. fez do drama 
de Richepin me agrada muito. Acre- 
dito que será muito lida e fará su- 
cesso. 

São esses os votos do amigo e 
colega 

ERÀNCO DA ROCHA. 

5.   Paulj.   1916. 
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A   ARTE    DO   VIXRAL a 
-D- 

^."^ 
k   C enfre  ns  diversos ar- 

tes   que    lêm    tonifldo 

r-15 g^?v urri  alio incrcmcnlo en 
S. Pau'o. desfacn-se 

a do Mlml. não obs'ante ser talvez, 
de loons ellas entre nós, a mais re- 
< t i'le. 

O s-u progres- 
•o. sempre cre- 
srrnfe, acompanha 
p irailel a men f c   o 

parencia. sua vivacidade, a harmonia 

das suas core?, fudo concorre para 
que o vifrol seja um elemento de 
primeira ordem entre os empregados 
na construcc.ão   de uma   casa a que 

se   torne   necessário   dar esse effeito 
attrahenle   e  decorativo. 

Foi a "Casa Conrado,. já bem 
conhecida entre nós. pelo seu fabrico 
especial em vidros, que concebeu e 
levou a effeito a idéia de fundar um 

estabelecimento destinado á fabrica- 
ção de vitraes. A iniciativa foi logo 
coroada do mais feliz êxito, a des- 

peito de difficul- 
dades a vencer 
c póJe dizer-se. 

sem sombra de 
cxaggcro.  que  os 

CHRI5TO  F. SEUS   AHOSTOLOS — bello vitral da  Casa  Conrado. á rua do Triumpho n.   10 

t ■ K in. : I > thi f Muna popular 
t d*t «i llu per U das us ma 
nfcM. » õ-s de eslhetica e bom 

L .■>• prehcnde-se uma tal 
ivoliiÇfto. O vitral é um dos 
tuftis lícitos ornamentos dos 
lempl. •. religiosos edelles pas- 
.-oii p ra os residências luxuo- 
sis. CTi i r no clero, quer na 
anliiit i li ra, esse fino produ- 
t Io de i'ccoração encontrou 
scriipic i tn vchiculo de since- 
ra prof* ganda. pois ambos 
aconst Ih. m o seu emprego 
em  laj\i<i  escala. 

O Mliol não preenche ape- 
nas o ( m pratico de vedar as 
cruezas da luz e o effeito das 
intempéries. I'* também, nu- 
ma residência de cerfa ordem, 
a nota ornamental, de uma 
belleza que suavisa o effeito 
di conjuneto.     A   sua   Irans- "Nascimento da Virgem, -outro vitral da Casa Conrado 

vitraes da "Casa Conrado,, 
p Io seu perfeito acabamento 
c bom gosto, rivalisam com 
os seus congêneres exlrangei- 
ros. 

Os fac-similes que "A 
Cigarra., hoje reproduz nesta 
pagina são a prova victoriosa 

do que acabamos de affirmar. 

DDD 

VISITA» DO UMA EXPOSIÇÃO 

DE PINTURA: 

EUn — Não chego a com- 
prehender porque chamaram 
a este quadro : "Tranquillida- 
da !.. Nada vejo nclle que 
possa nii infestar a intenção 
do auetur... 

Elle — Eu creio ter com- 
prehendido essa intenção : re- 
pare que no quadro ha com- 
pleta ausência de figuras fe~ 
mininas,,. 
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o CHARUTARIA CARIOCA— o 
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OMOS um dio des- 
tes visitar as fabri- 
cos de fumo da Cha- 
rularia Carioca, á rua 
da Alegria. 

Foi uma visila de gratas impres- 
sões, pela amplidão do edifício, pelo 
regimen hygienico das officinas. pela 
abundância de luz que ha em Iodas 
as installações. 

Logo á enlredo. a do lado direi- 
to, ha um pequeno balcão dentro de 
uma vidraça. Certamente, ao visitan- 
te, passar-lhe-á despercebido, se os 
seus olhos não forem olhos de vêr. 5e 
forem, encontrará nesse balcão uma 
legenda latina, esculpida em bronze 
e nessa legenda o historia de uma 
longa vida de trabalho, triumphante- 
menie   desenvolvida. 

Sim, esse pequeno balcão sym- 
bolisa a primeira etapa da grande 
jornada dos snrs. Gonçalves 6 Gui- 
marães na carreira commçrcial. Foi 
dalli que partiram os seus primeiros 
passos, que voaram as suas primei- 
ras esperanças. 

F-sse balcão é o confidente de 
horas, dias e onnos de uma luta ti- 
tanica de trabalho, tendo por armas 
uma incoercivel força de vontade 
uma probidade que é hoje o maior 
apanágio da firma e a suprema con- 
fiança num futuro compensador. 

Com effeito, quem lança o olhar 
para o modesto movei e passa de- 
pois a examinar tudo quanto dclle 
se originou, fica commovido i pelo 
carinho que envoUe o primeiro bal- 
cão, pela grandeza que assumiu no 
decorrer dos annos o estabelecimen- 
to e pela sua situação aclual, pros- 
pera, sempre crescente, invadindo não 
só todos os mercados brasileiros, 
mas lambem os das principaes cida- 
des da Europa, com especialidade 
Lisboa. Madrid, Paris, Roma, Bru- 
xellas. 

O preparo dofumoée«pecial. Toda 
a matéria prima é nlli escolhido e isen- 
ta do talo. 5ó a folha entro no fa- 
brico do cigarro e neste trabalho de 

selecção, focil e leve. são occupodos 
centenas de operários. 

Todo o fumo consumido é pro- 
cedente dos Estados do Rio Gr«nde 
do Sul, Goyaz e Minas Geraes. 

O de Goyaz e Rio Grande vem 
em folhi. O de Minas em corda Uma 
vez desprovido do talo, é submetti- 
do a uma limpeza geral e immediata- 
mente picotado nas machinas, dispos- 
tas em fiia. cortando o fumo com 
extraordinária rapidez. Depois de 
cortado, o fumo entra no tambor e 
depois no forno, onde é desfiado 
pela alli temperatura. Un separador 
automático limpa-lhe todos os resí- 
duos, vulgarmente conhecidos por 
fumo picado. 

Separado o fumo. é elle posto a 
esfriar, depois do que. passa poro 
os grandes depósitos, que compor- 
tom 30 mil kilos no fobnco de ci- 
garros e encarteiramenlo. 

Nas fabricas dos snrs. Gonçal- 
ves &• Guimarães os fumos não en- 
tram immedialamenfe para o traba- 
lho de confecção. Só deptsis de ve- 
lhos é que são fabricados. Este pro- 
cesso assegura ao produclo a bon- 
dade, o paladar e o aroma — tal 
qualmente como acontece com os 
vinhos velhos. 

Depois da necessária concentra- 
ção, o fumo passa ó officino de no- 

.vas machinas, dispostas numa exten- 
sa fila e em seguida a uma especial, 
ideada pelo pessoal technico do es- 
tabelecimento, sendo aberto automa- 
ticamente e de novo peneirado. Feita 
a exhaustão do pó, é o fumo envia- 
do ás   machinas   de fazer    cigarros. 

Todas as machinas são pi o vidos 
de apparelhos aperfeiçoados e mo- 
dernos, com distribuição automática. 
Imprimem a duas cores, fazem cigar- 
ros de todo o tamanho e grossura. 
redondos, ovaes, sericados. produ- 
zindo cada uma das machinas 500 
ciflarros por minuto. Ne suo funcção 
simultaneamente admirável, collocam 
automaticamente no cigarro a ponta 
de corliça ou o ouro. 

A s projucçóes destes machinas 
segue-se o encarteiramento num gran- 
de salão onde tracalham centenares 
de encartadeiras. cujo serviço é fis- 
calisado por hábeis mestras. 

Depois de encarteirados, são os 
cigarros acondicionados em caixinhas 
de 500 cigarros, com designação de 
cada   marca. 

Na secção de empacotamento, 
secção á parte, os cigarros são em- 
pacolados em envoltórios de varias 
cores e tamanho, segundo a quali- 
dade e quantidade de fumo. 

A este serviço   preside a mesma 

fscaiisação exercida no encarteira- 
mento de cigarros, pois. o sua pro- 
ducção devidamente sellada, é como 
a dos cigarros. 

A producção diária das fabricas 
é expantosa. Em media, fazem-se 

diariamente 1 milhão de cigarros Cas- 
tellóes e 500 mil de Olga. 

Entram depois em escala mais 
ou menos importante, as outras mar- 
cas, em numero de trinta. 

Todas as secções observam um 
admirável asseio. Na própria cot- 
meia operaria elle brilha com airo- 
sidade. Cada operaria tem o seu nu- 
mero, collorado no peito, uma pe- 
quena chapa. 

A numeração é necessária por 
vários motivos, dos quaes o móis 
importante é o de se poder saber, 
em caso de reclamação, qual foi a 
operaria que a ella deu   causa. 

Assim, por exemplo, por um ad- 
mirável mecanismo de fiscalisaçõo, o 
estabelecimento, se disso tiver neces- 
sidade, sabe a data do fabrico da 
mercadoria, o numero das operários 
que com elia trabalharam, etc. Este 
espirito de previdência concorre po- 
derosamente para que o pessoa! da 
fabrica procure o mais possível dar 
ao seu trabalho uma execução per- 
feita. 

Os estabelecimentos fabris da 
Charutaria Carioca são hoje repu- 
tados os melhores existentes no Br«- 
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-O sócio sr. M. M.  GONÇALVES blAK- -0 sócio sr. ANTÔNIO K. S. GUIMARÀES- 

zil. Seus slocks são enormes e per- 
monecem em longas dependências. 
devidamente  resguardados. 

Ho uma oílicina mechanica no 
eslabeiecimeiito que cuida exclusiva- 
menle de Iodos os apparelhos pro 
duefores. Todas as machinas reluzem 
de asseio e limpeza e funecionam 
com  uma  precisão   admirável. 

Em resumo, se as paginas da 
Cigarra fossem muifo mais numero- 

sas poder-se-ie fazer a historia da 
Ch&rularía    Car/oca,    desde   a    sua 

phase primitiva alé á sua situação 
actual. Seria uma historia interes- 
sante para se poder avaliar quanto 
esforço, quanta energia, quanta pro- 
bidade entrarem como elementos de 
desenvolvimento na carreira comn.er- 
cial e industrial dos snrs. Gonçalves 
&  Guimarães. 

infelizmente as paginas da CV- 
gârra são poucas paro esse histó- 
rico. Conlentemo-nos cm assignalor 
que. em todo o Estado de S. Paulo 
e fora delle. os cigarros da Charu- 
laria   Carioca   gosam  de    uma    íama 

enorme, graças á pureza do suo mn- 
leria prima, ó perfeição do seu fa- 
brico e ao bem acabado do seu 
ocondicionamento. 

o oo 

Aos proprietários do notável es- 
lobelecimento. snrs. Manuel Gonçal- 
ves Bior e Antônio Guimarães e a 
seus ouxiliares e interessados os snrs. 
Pedro de Assis Oliveira, a quem estã 
confiada a gerencia da casa e Alfre- 
do Gonçalves Bior, agradecemos as 
gentilezas com que cumularam o re- 
presentante   do    Cigarra. 

■ Si. P£DR0 DE ASSIS OLIVEIKA 
Interessado e Gerente 

5r. ALf REDO GONÇALVES BIAK - 
Interessado 
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mpti 

não soo tão roro?, mos. na maior 
parir, otculfíim -^c sob pseudonvmos 
Raras são apenas os que fem a co- 
ragem de Lirz Dclplnno. um dos 
meüiores poelas brazileiros. que exer- 
ceu sempre a ruedicina sem nunro 
desprezar as musas. Também foram 
ellas que lhe encheram a vida de 
floria, e não a medicina, que não 
lem poesia para dar. Nem mesmo 
sabe elia dar rr-sposfo ás duvidas 
dos poetas que estudam c cantam os 
se n li me n tos ti ti ma nos fi por isso que 
ficou sem resposta o bel!o soneto que 
n insone poela .losé bonifacio dedi- 
i. ou no seu medico, o dr. Antônio 
Caetano de Campos. soneto que 
franscrevemos  ern   se^^jida 

— -A CIGARKA.. EM DOIS CORRF-GO,- 

Ai ^xtmav ^enhoritas Dorinha Soares, Guiomd ^ az. Amandinha 
Barrrlo r JuliHd França, professoras do Grupo Escolar de Dois 
Corrriío^    lendo   "A   Oiíarra.. 

sjo-se uma quanti- 
dade enorme de for- 
ça : no ultimo es- 
tado de Chopin ha 
uma passagem err 
dó maior que se 
executa em 2 minu- 
fos e 50 segundos 
Duronfe esse tem- 
po, o executante faz 
um esforço equiva- 
lente a 3 1 X) firam- 
mas. Em média e 
sefiundo esses cál- 
culos, o esforço 
feito por um exe- 
cutante eqüivale, du- 
rante uma hora. a 
peso que varia en- 
tre 20 c 90 tone- 
ladas. 

E. . como se vê. 
o trabalho do pia- 
nista, bastante pe- 
sado. 

0  mundo e  um   campo,  uma seara a  vida. 
Uma colheita a  morte em  cada  dia. 
Ha  temporaes de  gozo e de alegria 
E um funio   abysmo      o da iílusão   perdida 

Tu.  medico, sem  poiso e sem   guarida. 
Penitente  da  dor.   que  a  dor  cruda. 
Que transformas em  balsamo  a  agonia. 
Em   hóstia  a  magua,  em   sacerdócio  a  lida.. 

Dize:       neste  combate   porfiado 
Da morte  a  derrubar fruetos e   flores. 
Do esforço teu  no  amor sanctiíicado. 

Qual   mais be  gasta  e  lança   mais  fulgores ? 
0 coração que  ri  quando magoado. 
A  alma   a chorar  quando   mentiu ás dores ? 

O trabalho  do   pianista. 
[SS]    CONSIDERÁVEL     a    força 
IV ^        muscular  emore^ada   no   pia- 

no  para   nelle   se poder tocar 
Irechos   difficeis   durante   Ires  ou qua- 
Iro  horas seguidas. 

Investisíações sobre este   assumpto 
de^am resultados surprehendentes  Ca 
(ia  tecla  que  se  toca  recebe  do dedo 
um   impulso  equivalente a um  peso de 
I 10   qratnmas,     Com   um   esforço me 

:E5CULAPIO = 

nor nao se pro- 
duziria um som 
t ã o perceptível 
Para uma nota 
íortissima é ne- 
cessário um es- 
forço que corres- 
ponda a um peso 
de 3 000 gram- 
mas. Tocando 
grandes trechos 
rnusicaes.  empre VIDA SOCIAL- 

loras    d' A    Ciflí* 
Sara  Sampaio. 

A>  exctmu*.  senhontis e aaaiduas lei- 
r«, Aní5ia.  5i(oca.    Ma^daiena   e 

^7 V V 

F0.\  estaca mdividado  com  vanos ju leus. os 
quaes    contavam    rehaver   o   seu   dinheiro 
quando fallccesse um  do daquelle.     Apesar 

de  velho,  porém,  o tio casou-se. e do Irucfo do 
matrimônio  nasceu   um   menino. 

Ao   saber    do    nascimento   da    creanço.   Fo» 
exclamou ; 

-  Esse  infante  é um novo Messias que vêm 
ao  mundo   para   ruina   dos   judeus I 



OOISAS DA 3CIE:I\ICIA 
 .—VAV  

AAtíicit-nufl  I ríini 
i'' i 3  que   i)   pr 

creado  |pelo1 Fstado, 
gumlc    Ihemo        A 
G/ona de Püstcur. 

Os manuscri- 
ptos não deveriam i 
contar mais de 000 
versos. O prêmio 
eni um só e esle 
loi bastante dispu- 
tado por acadêmi- 
cos e scientistas 
estranhos t\ glorio- 
sa corporação. Os 
o r i g i n aes eram 
aprt sentados sob 
sigillo. isto é. as- 
signados por pseu- 
donymo. revelado 
em carta levhjda, 
para ser aberta de- 
pois do |ul^amento. 

Para cantar a 
gloria de Pasteur 
ninguém e^tnria em 
melhores     co nd i - 

tza   propo/  cm 

:iiiio  de  putMj. 

tivesse  n     sc- 

i^õfs do que os medico^, mai^- ailo- 
[ddores, que suo lodu^. uo gionde 
reformador  moderno  da   medicina. 

A CIGARRA „   EM   SANTOS 

Instantâneo  tirado  para   "A   Cigarra,,   durante uma   fesía 
realisada   cm   Santos 

De lacfo o premio couDe a Char- 

les   Richet.  o  eminente  scienfisía   que 
ha  annos  visitou o Brasil,   fendo rca 

li7.,idí.>   unia  conierencia sobre a^^^nv 
iu.\ia    IICI    Sociedade   de    A\edtcma   e 
Cirurgia  cie  5.   Paulo e que  no   con- 

Liirso   oceultara   a 
sua     personalidade 
sob    a    phrase    de 
Virgílio ;     Immanis 
pecons cu^fos. 

Não conhece- 
mos ainda o poe 
ma de Charles Ri 
chef. que, além de 
eminente scientisfa. 
é. como D Annun- 
zio. aviador e poe- 
ta. 

Isso mostra qu<- 
os   scien t i s t a s   e 
mesmo os  cultores 

JL das   sciencias   me- 
^B| ;        licas.    tão     pouco 
V poéticas,      nao     se 
^ furtam ás  vezes  ao 

prazer     de     ouvir 
e    lazer    ou   ir    os 
echos   da    proprifi 

lyra.      Os    RicheN 

."A CIGARRA, NO RIO 

Um  aspecto do  chá   ullimamcnle olleictido pelas direcloriâí do "Cenlro Paulisfa„ c do   'Grêmio das Senhoras 
Paulistas.,, do Kio, em homenagem á notável pianista d.  Ànlonietla  Rudge Miller 



Phol<njrnphio3 liradas rm Jundiohy. duronle a VíMIO que o dr. Oscar Kodr.gues Aives. secrelorio do Interior. iez 
áqurlla cidade, em compf.nhia do dr Eloy Choves, sccrelario da Justiça e Segurança Publica, e do dr. João Chry- 
sostomo. director geral da inslrucção Publica. 1 —Grupo tirado na Escola Paruchial 5. Francisco, vendo-se. 
no centro, a exma. sra. d. Anesia de Queiroz Tclles. grande bemfeitora daquelle estabelecimento ; 2 — Corpo 
Docentedo Grupo Escolar "Ccl. Siqueira de Moraes. ;  i — Corpo Docente do Grupo Escolar "Conde de Parnohybd. 



DE 

FLAUBERT. 
— c- 

G 

O INTERESSE que de:- 
perfarem os peníamen- 

los bizarros de G. Flaubert. 
publicados em dos nossos ul- 
limos números, leva-nos a con- 
limiar a deslacar da sua Cor- 
respondencia esses repenhnos 
surtos de philosophia. dt dou- 
Inna eslnefica ou de simples 
humonsmo. tão frequenles nas 
paginas do grai.de n t slre. Ii- 
iho do obscuro medico de 
Kuão, relraledo no dr I ari- 
virre   da   .Mâí/^me Povary 

Oui. j ei un déjíout pro- 
'ond du journal. c esl-à-dire 
de 1 éphemère, du passager, de 
cc qui esl irrportant aujour- 
d nui et de ce qui re le «era 
nos deniam. 

r.-v M !.   Colkf 

Ma ^ciencc crouic devanl 
les (emmes. il esl vrai que 
i "esl un rlíopitre ou Ia l'íjne 
suivante   \ ous prouve   loujour> 

-VIDA SOCIAL. cpie     i 011    na    rien 
<i   Ia  precedente. 

entendu 

(M. id) 

À   rvcira    senhonta   /UB   XAVIhK   DA   5iL\'KIRA. 
filhí, t'(>   dr     V-.vM-r   da   SiKnrfl 

II est dune ledre commc 
d un baiser : Ia dermêre esl 
toujours  Ia   mclleure. 

ild. ul.) 

Eli bien donc je suis par- 
venu á avoir Ia Terme convic- 
tion de que Ia vamlé est Ia 
base de toul cí enfm ce qu on 
appelle conscience n'est que 
Ia   vamlé  mléneure. 

(A    f:rnes{    Chvvnhrr.     /(S\S) 

L avemr est ce qu il y  a de 
pire dans  le_present. 

L amo.ir. apres lout. n est 
q une curiosüé superieure. un 
appèfit cie I inconnu qui vous 
pousse dans 1 ornge. poitrinr 
ouverle  et  téfe en  avant. 

(4   Mmr    I.   C    }H4ti ) 

TAVíRNA- 
•NLGRA- 

Uma   scena   do   Fhealro  da   Natureza   durante  o   espectaculo  ultimomenle  realisado   no   Hippodrotno  da   Moóca. 
em  beneficio da  Cruz Vermelha  italiana 

BlSCOUTOS DüCHEN - CREAM CRACKEKS 
A GRANüt MARCA BRASILEIRA. ESPECIALIDADE 



EXCURSÃO A JUNDIAHV 

Pholo^rophio firodn especiolmentc parn "A Cigarra» na frente do Grupo hscolar 'Coronel Siqueira de Mo- 
raes., de Jundiahv, por occasião da uítima visila ofTicial áquella cidade, vendo-se. na frente, os drs. Os- 
car  Rodrigues   Alves e Eloy  Choves,   secretários do   Interior e  da  Justiça. 

Aspecfo do banquete oíTerecido no palacele    de   sua  residência,  pelo dr   Olavo  Guimarães,  prefeito de Jundiahv, 
aos secretários do Interior c da  Justiça 

= Escola  Superior de Mechanica e Electricidade de São Paulo == 
F^LJt-tciadâ   e nr»   1915 F?i_Jâ   da    Oloria    ISJ.   AO   -  (F^redio   próprio) 
ENSINO  IHtOFÍCO E  PK^TICO. 0 Estabelecimento possue laboiatorios montados com  apparelhos modernos e aperfei 
coados. Curso preparatório anncxo. Prospeetos e mais informações, mediante requisição, serão fornecidos pela Secretaria 



EXCURSÃO A .IUNDIAHY 

1 

Oufras pliufoyrüphias firddas em JunJiahy. por occasião do visita oificial áquella cidade, vendo-se; 1 -- l'*a- 
talhão tscolar do Grupo "Conde de Patnaliyba.,. formado para prestar as conhnencias dn esfylo ; 2- - 
Alumnos do mesmo Grupo ; 3 — A olumna Ka:hcl Caldcrclli saudando o dr. Oscar Kodiigucs Alves. 
ôwtítiüfio de Inferior. 
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Concursos   d "A  Formiga 

O ULTIMO sorteio d' "A Poi- 
migíi a1!rflb'u grande numero 

de crean<,fls á redect;ão d "A Cigar- 
ra» e praduziu viva alegria enire a 
petuada. 

Domos  em eeguida   o   re^ullado 

1 o PRÊMIO — Uma noladedez 
mil réis (lOSOOO) em dinheiro, cou- 
be  ao  menino  Joãosinno   Areias. 

12.o PRÊMIO — Uma nMa de cin- 
co mil réis í 55000) em dinheiro, cou- 
be á menina Louuies de Almeida ba- 
pfisla. 

60 PRÊMIOS, tm bellos brin- 
quedos, couberam ás seguinles crean- 
ças : 

1 — Launnha   Ma liei 
2 — Ho^lencia   Silva 
3 — Calharina   Fusco 
4 — Thyso  de  Moura 
3 — Carhlo  Vorella 
õ — Julieffo   Ribeiro 
7 — Jandyra  Miranda 
rt — Iracema   Mendes 
9 — Ary   Costa   Vaicnlc 

IO — José    César    de    Góes    1 ilho 
1 I Humberto Cerruti 
12 — Luiz  Ferraz de  Souza 
13 — Nolanda   Tavares 
14 — Waldemar   Maífei 
! 5 — Cynira   Ribeiro 
lò — l^nacio de  Resende 
17 — Felicidade Mendes 
Itt — Vicente   Lapaslmi 
IQ Maria  C. Silva 
20 — Juliefla  Valenlim 
21 — José Lenfino  Nelto 
22 — Dagmar  Salles 
23 — Maria  da   Gloria   Ferreira 
24 — Octovio   Lopes  Correia 
23 — Dinorah   Querido 
2(>    —   Eugenia  Camacho 
27 Antônio   Bruno 
2rt   —   Argemiro  de  Carvalho 
2(j   —   Hermantma    de   O.    Coutinho 
30 —   Manoel   F   de  Assumpçao 
31 —   Co se miro   Fernandes 
32 —   Armando   Ribeiro 
33 —    lolanda   Pmlo   Alves 
34 —   Basilio   Milano 
35 —   Eslher  Ouinno   Simões 
36 —   Luiza  Valenlim 
37 —   Laura   Maneio de  Toledo 
3tt —   Luiz   Spina 
3Q  - -   Nair  Lcituga 
40   —    Coraiv   Reis 

41 
42 
43 
44 
43 
4íi 
47 
4^ 
49 
50 
51 

55 

60 

Carlos  Spma 
- Oscarlina O. Coulinho 
-   Oswaldo   Leiluga 
- Dulce   David  do Valle 

Mana   A.   Querido 
- José  Alencar   Passos 
- Dalva   Ribeiro 
- Francisco Cerruti 

fVnedicIo Mileno 
l.vdia   Maffei 

- Elza   Salles 
- José   Xavier de I reilas 

Luiz   Fusco 
Olympia   Ciasca 
Leonor  Chagas 
Leandro   Correia   Dias 
Laerte  de   Moura 
Luiz   Slmchi 

- Haydée  Reis 
—   Valeria   Valenti 

Em Dezembro próximo re- 
enectaremos os concursos d 
"A Formiga^, com um torneio 
inferessentissimo e deslinado 
a  grande suecesso. 

O joven soldado italiano Antônio Martelh. 
que acaba de morrer no campo de balaiha, 
na actual guerra da Itália contra a Áustria. 
Residiu durante muito tempo nesta capital, 
onde    deixou   grande    circulo   de   amizades. 

FESTA   DF CARIDADE — A 
Maternidade vae ter a sua festa, da 
qual ha a esperar um produeto ca- 
pnz de suavisar a premente situação 
em que de  ha muito se encontra uma 

O coronel Silva Filho, advogado e proprie- 
tário cm Campos Novos de Parennpanema. e 
sua  filhinha   Maria  de  Lourdes. 

das mais sympalhicas ins- 
tituições da nossa capital. 

Realisar-se-á no 1 hea- 
tro Municipal e consistirá 
num grande baile. A pia- 
téa da nossa primeira ca- 
sa de cspedaculos frans- 
formar-se-á numa vaslissi- 
ma sala. por onde desíi- 
larão. em passos de dan- 
ça, as senhoras e cava- 
lheiros do nosso grande 
mundo. 

A alegria dos assis- 
tentes, nessa noite não 
será apenas deiles. Será 
também das pobres crea- 
turas que a necessidade 
obriga a ir bater ás por- 
tas da caridade, pois el- 
las bem comprehendem que 
todas as luzes do thealro. 
todo o luxo. Iodo o con- 
tenlamenlo dos que val- 
sam, consfifuem um  bene- 

  ficio  para os pobres e que 
esse beneficio lhes as- 

assegurorá por algum tempo a en- 
trada  na   Maternidade. 

bem haja quem teve a idéa do 
baile em beneficio da santa institui- 
ção 

Cl 

Cl 

C 

I OUÇaS    &    VidrOS  -  o   IVIaior  Sortinnonto. 

^ L. Grumbadl & Cia.  (Casa Franceza) Rua S. Bento, 89 e 91 ^ 



PRIMAVERA 

"Estamos em plena PTüMTC- 
ra I Flora, risonba e fcatira, pas- 
sa garbosamente. desfolbaado pe- 
los caminhos as lindas pétalas de 
Outubro. Vae a sorridente fada 
deixando em cada cálice a flor 
de sens lábios e em cada corolla 
o perfume de seu balito, semean- 
do flores e colhendo amores I K 
em cada botfto parece desabrochar 
um sorriso e em cada corolla, 
surge um hymno de gloria á den- 
sa Primavera. E, na confnaSo 
inebriante das flores, no sublime' 
ambiente dos perfumes, os cora- 
ções mais amargurados n9o sen- 
tem a solidão e esquecem a soa 
dôr. 

Tudo vive e resplandece ! S6 
PU, apezar das flores e do encanto 
da Primavera, sentia, numa des- 
sas noites misteriosas de Outu- 
bro, o coração opprimido pela 
desventura, a alma agonizante de 
saudade... 

Foi então que muda e contem- 
plativa, assisti, como num sonho. 
A doce vida das flores. Surpre- 
faendi, enlevada, as suas voses 
doces, como a musica dos anjos 
que veiam os nossos sonhos doi- 
rados. 

Extasiada, oomprehendi a se- 
melhança da Primavera — a es- 
tiu.flo das flores e dos amores — 
com a mocidade. Primavera da 
vida, edade dos sonhos e das il- 
lusões. 

E, emqnanto conversavam, as 
flores, eu lhes dei um segando 
nome. M. de Campos, rosa, as- 
sim dizia : Sou a mais bella das 
flores, sou a linda flor da vida, 
e minha vida é risonba e alegre 
como um jardim florido. 

Dr. P. Setúbal — cravo— (al- 
iava assim : Si nas rimas en 
canto meus pezares e nos versos 
os meus amores, aqui entre as 
encantadoras flores, venho buscar 
as melhores inspiracSes. 

M. Camargo — linda margari- 
da — vendo a seu lado a triste 1 
saudade a chorar,  perguntou-lhe - 
a cansa de sua tristeza. M. L. 
da saudade — que lhe respondeu: 
Pelo meu nome, deves saber por- 
que choro. A saudade é sempre 
triste e eu longe de quem adoro, 
preciso chorar o passado felis, e. 
viver eternamente triste. 

K. Fonseca — Camelia — 
veado o lyrio M. L. Almeida • a 
acucena E. Nobre, discutindo so- 
bre o amor, disse : O amor é a 
mais bella das aspirações, o mais 
delicioso de todos os sonhos, é 
a infinita poesia da vida, o nafaso 
consolo da existência.... 

Alta ia a noite ! O sereno ca- 
bia sobre as mimosas flores, as 
corollaa cerraram as delicadas pé- 
talas, e en contemplava 
como mun sonho, o repouso 
liadas CDIias de Flora — a. 1 
• inasparavol amigoiaka da 
ian»r 

MM rUTA •AMIflRA 
tk F. a 

ativa As asa na- 
anito queri- 

da e 
esteve repista ds aiaigaa, rapa- 
aes ds soas rdacftea, «afiai, de 
todos «oaiitos delia tenham tido 
provas ds candura e admiram o 
sen corado affectooso e a deli- 
cadesa com que costuma tratar 
as pessoas que lhe offerecem    a 

Mister era, pois, que çu, si bem 
que promettesse um quasi impos- 
sivel t minha "Cigarrinha", me 
amasse de todo quanto é neces- 
sário a um bom e hábil "repór- 
ter", e, para IA me dirigisse, em 
companhia do Papá e da Mama, 
em busca de alguae momentos de 
praaer « alegria indispensáveis 
a um coraclo como o meu, que 
tevê, (não direi ventura) a des- 
dita de vestir para sempre o ne- 
gro véo da dAr e da melancholia.: 
Amo e nlo sou amada, eis tudo. 

Chegámos. A fachada estava 
toda illnmiaada, profusamente 
adornada com ricos e béllos va- 
soe de liadas flores, symetrica- 
mente dispostos, dando a im- 
presslo de que se entrava num 
paraiso, tal a beUesa, tal o en- 
canto daquelle conjuneto de fino 
e apurado gosto. 

Dqntro viam-se pares alegres e 
risoãbos, drcnlaado pelo vasto 
saBo iMaminàdo, ao aom cadeo- 
cioso de uma orebestra, occutta 
entre frondoeoe vasos de palmei- 
ras. Cl fAra, alguna convidadoe 
esparsos, todos elles isentos dos 
praaercs da mocidade (porque, 
coitadee^ eram casados tf, dfaiien- 
tlam eai grupos de doia ou três 
os seoateeiaseatae europeus. 

—- Si eu fosse o Ksiser, disia 
o Usstlo cwm ans de ckalaca, 
cocando o cavaigaac, de ha mui- 
to ji teria traasferido a capi- 
tal do império para um Zeppe- 
lin ; a Alleinaaiui eeti perdida-. 

— Qual aada "ssu" alliado- 
pMIo, berrou o MeeqnRa. forioeo. 
pois é allemlo até dormindo — 
Si fosse voe* o Kaiaer, a Alle- 
oMnka nunca teria existido, se- 
rias entio o Kaiaer ds China ! 
Estrepitosss gargalhadas percor- 
reram aquelle ambiente perfu- 
mado ; nisto MUe. veia reéeber- 
noe. Estava Uada como as flAres 
que s  cercavam. 

A orebestra eoatiaaava, ds es- 
paço a eepacov aos seas acedr- 
des kataKaioaea, traasportaado- 
nes a atasa ao teflaito do praaer, 
eaqnaato os lafangs^iils pana : 
Kieards e Itraata, Ffera-lfiarieo. 
Jnüo-Ueariqaeta, Caawrgo e Di- 
va, davam mjaMlu aoa acue in- 

Paalo « A. 
Perdoem-me a perepicada de aA- 
oha "leportagem", ê pata a "Ci- 
garra", nlo importa. 

LA dentro, aa confnafto dos 
convivas, onde o apuro dos ves- 
tuários, a elegaada dae damas c 
aa gentilesas doe cavalheiroe ea- 
cediam aos sens limites, via-se • 
Liborio, com a autf calva iusidia 
exposta aos raios brilhantes da 
lua, a servir com ares muito cô- 
micos os charutos aos cavalhei- 
ros. Envergava uma sobre-casaea 
dos tempos do Império, presente 
que lhe fizeram ha bons aanoa. 
collarinho a uma tal altura qae 
nfto lhe era facultado mover a 
cabeça sem torcer também o 
corpo I 

Era ia nota cômica da festa. 
Na falta de espirites, IA estava 
o Liborio. 

No jardim, trocando aneedotaa, 
notei : 

Camargo, na soa "pose" de 
Lord ao lado de H.:.A- e Panto 
(sio os taes !) inseparáveis ; 
Kita e Alice alegre» como sem- 
pre. 

Num outro grupo notei : Car- 
los, enthuaiaamado pelo sorteio 
niilitar militar ; Fiaobcrt pro- 
testando contra o militarismo 
'Que contraste) ; Cunha, con- 
tando uma aventara amorosa que 
lhe valeu três dias de tortura...: 
(Isso foi com o sogro, está da-. 
ro). 

Nada mais abi encontrei que 
pudesse ser alvo das minhss ao- 
tas. Dirigi-me ao logar onde, a 
principio, catavam oe casados. 
Que surpresa ! LA se achavam 
novamente o Usstko e o Mesqui- 
ta ! Discutiam ainda com fer- 
vor a cansa da Uermania ; co- 
mo sou neutra, deixo-os em paa 
e voltei-me novamente para o ss- 
ISo. 

Notav&m-ss alli o meaoM» bem 
humor e a m>sma alegria eatre 
todos. Novos pares oeeapavam 
agora os logares dos anteriores. 
e, com excepedo de algaaa, »o- 
tei os seguintes : Carmea. fHr- 
tando (verbo ha pouco iatroda- 
zido em nossa geographia. oh ! 
perdRo, quero diaer grsmmatica). 
com malta elegaacia ; Ziaa e Fla- 
vio risoahos ; 
tadora. 

Tenaiaado o 
se-lh« as demais causas 
gmatíea. cor 
cipio a fim IA* 
de se i 
rado eade hafeMa a 
amiga & P. 
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Oollsborsçao das Leitoras 

A mais de trinta an- 
nos já Toine fazio 
nolar no seu sincero 
e inslr u et ivo livro 
"Notes 5ur TAngle- 

terre„ que as moças inijlezas tinham 
uma singular predilecção pelos fados 
e que toda a sua instrucção solida 
e segura se baseava em foctos. No 
campo, á beira mar. nos suos via- 
gens freqüentes ellas colleccionam 
hervas e flores, conchas, mincraes. 
procurando em tudo enriquecer a 
provisão de fados que lhes vae ador- 
nando o espirito de conhecimentos 
úteis e sãos. Essa tendência. dizTa- 
ine, explica a superioridade da mu- 
lher ingleze. que em gerai triumpha 
sempre na vida e porque é que na 
litteralura eüa produziu obras de 
valor assignadas por nomes notáveis 
como Miss Songe, Kavanagh. Brin- 
fee.  Tackeray.  F.liot e Brownmg. 

Nesta setção reservada á colla- 
boração das nossos gentis leitoras 
ha também um magnifico acervo de 
fados, de observações moraes e psy- 

chologicas que por rerfo denotam 
uma tendência de estudo e exprimem 
um louvável desejo de analyse de 
almas. 

Nisto as moças paulistas pare- 
cem-se com as moças inglezas e é 
mesmo possivel que outros muitos 
pontos de contacto existam que tor- 
nem  mais  viva   a  similhança. 

Mas, detenhamo-nos neste somen- 
te. Todas estas correspondências das 
leitoras da "Cigarra., são em summa 
um transumpto fiel das suas obser- 
vações, um apanhado exacto de fa- 
dos. E' um trabalho delicado, cujo 
interesse por diversas vezes temos 
relevado, é um trabalho essencial- 
mente  educativo. 

Acreditamos, com effeilo. que dis- 
tinguir numa pessoa a qualidade pri- 
mordial do seu caracter, separar me- 
thodicamente atlribulos secundários 
para focalizar em luz plena como 
que a essência de uma alma. é uma 
funeção  intelledual  nada  fácil e nada 

simples, mas que muito deve contri- 
buir para acerar a agudeza do es- 
pirito e educar a fibra do coração. 

Esses retratos moraes, concorde- 
mos que são difficeis de fazer e a 
maior parle das correspondências que 
nos  são    enviadas,    registam    apenas 

A Volta cU 

0 MEU L U M R. 

Caricatura  cscu/plural por Oscar da 

Molla   Melh 

esboços muito imperfeitos. Sim. por- 
que, dizer que H. é graciosa, boa, 
amnvel etc. etc. são traços muito va- 
gos que não fornecem linhas de re~ 
levo. Pôr em evidencio a belleza de 
uns olhos, a fascinação de um sor- 
riso, o gentileza mimosa de uns pé- 
zinhos de Cendrülon, tudo isso não 
dá  senão um escorço estumado. 

E' preciso mais observação, mais 
estudo. Um pintor não traça um per- 
sonagem   com  três    pinceladas.    Por- 

menorisa, desde ás pequeninas cou- 
tas características e fundamentaes, 
aüsa rugosidodes de tons e espalha 
as  tintas  em  suavidades  de  luz. 

Assim devem fazer as nossas 
gentis collaboradoras, forcejando por 
aperfeiçoar sempre os trabalhos que 
nos enviam e que tão gostosamente 
publicamos. Façam estudos de almas, 
descrinções de caracteres, em dois 
traços fnsnHtes. claro está. mas em 
dois traços vigorosos e firmes, sem 
banalidades e sobretudo sem malda- 
de. 

Seria preciso que a pessoa que 
lesse esta secção de cada v^z tiras- 
se o mesmo proveito, tivesse a mes- 
ma impressão da mocidade radiosa 
da nossa terra, mocidade magnífica 
e lorte, cheia de vida e rutilante de 
grandes  esperanças. 

Na pagina que citamos de Taine 
elle observa que a vida na Inglater- 
ra é seria ; todas as moças sabem 
que devem preparar-se e prover-se 
para o futuro e por isso estudam e 
esforçam-se sempre por serem melho- 
res, ao contrario das patrícias do 
notável historiador philosopho que 
em geral são flore.s abertas á pres- 
sas e vivem de iliusÕes numa atmos- 
phera fictícia e doirada de futihdo- 
des. 

Não quereriomos que üS nossas 
lindas patricias fossem tão serias e 
pedanlescas como ns velhas spmslers 
de óculos e bíblia debaixo do bra- 
ço, mas também é para desejar que 
ellas não sejam doidivanas e fatuas 
como  midineftes de  iroioir, 

O estylo é a personalidade, umo 
correspondência define o coração c 
o espirito. 

Que as amáveis collaboraçõe.-* 
das nossas leitoras definam o cora- 
ção e o espirito do mocidade do nos- 
sa terra, dotada de grandes qualida- 
des de raça e de possantes energias 

de esperonço, boa e oíTecluoso. se- 
rio, alicerçando com vogar e cons- 
toncia o futuro de umo grande pá- 
trio. 



penetradnmente ; Lousada, com 
■ua imponente pose de militar 
allernüo ; Joüo Kibeiro da Sil- 
va, distincto e sério ; Carlos P. 
Penteado, com seu andar elegan- 
te ; José O' Learj-, oibando pa- 
ra as mucas sem prestar atten- 
cSo ao alinhamento ; Jorge Ua- 
le, alegre na sua elegante farda 
de instruetor ; Hermano It. da 
Silva, na guarda da bandeira 
com os rapazes de Guaratingue- 
tA ; Villaça, uitra sério ! Por- 
que será '! ; Petraglia, leve na 
marcha : cuidado cora o asphal- 
•to ! ; Kaphael, triste : coitadi- 
nho .' ; Uomfim, parecidissimo 
com o presidente do Estado de 
São Paulo ; Fausto, ralbando 
cora os cyclistas ; Antunes, dun 
do risada. (Olhe a disciplina !); 
1'linio Prado Júnior, bonitinho • 
Máximo Coimbra, parecia muito 
cançado ; Chico K. da .Silva, com 
o seu bello corpo marcial. 

Somos mui humildemente agra- 
decidas se esta fôr publicada — 
Três   Escoteiras". 

ESCOLA    NORMAL 

Cousas que me affligem : 
ü olhar encantador de E. M. 

S.; a s.vmpathia de Adelaide JN.; 
a intelligencia de E. M.; o en- 
thusiasmo de M. C. na festa de 
7 de Setembro ; as constantes 
risadinhas de A. T.; os lindos 
olhos de Luiza M.; o olhar tão 
pensativo de Al. C. A. de uns 
dias para cá (porque será, sr. 
J... ?) A seriedade com que 
M. Ferraz engana uma collegui- 
nha ; o orgulho de C. H., quand' 
conta ás suas coüegas que o seu 
lhesouro, um tal A., não foi ao 
baile  por sua causa. 

Espero ser attendida. Não sa- 
be,   querida,   quanta   alegria   isto 
vae   trazer   ás   minhas   coüegui 
nhas — De uma caloura". 

ELITE   DE   BOTUCATU' 

"Pediu-me um gentil cavalhei- 
ro, que deseja arranjar uma noi- 
va, informações sobre as moças 
da   "elite"   botucatuense. 

Como não quizesss dal-as ver- 
balmente, resolvi escrever esta 
cartinha, para ser publicada na 
sua interessante "Cigarra", cu- 
ja circulação no interior e em 
toda a parte é realmente colos- 
sal. 

Confiada na sua generosidade, 
espero a sua publicidade no pró- 
ximo  numero. 

Tenho a dizer que MUe. Mari- 
quita é bonita, amável e espiri- 
tuosa, possue um diploma con- 
quistado com garbo, numa das 
escolas dessa capital, porém, ju- 
rou nunca mais amar, porque 

' o seu- eleito não sabe compre- 
hendol -a. 

MUe. Zézé é elegante, gracloM, 
distineta, baila, maa goata d* 
prender coracOea aoment* p«to 
prazer  da. vel-oa  ca p ti voe. 

Ulle.    l.uoinda    tem   ora 

.^f,.,^&£..J...- --. [IíHíÜÍMÍ 

chie. Meiga • delicada, de eame- 
rada educaçfio, 4 muito modesta. 
Lê-se em aeua olhos a pureza de 
um caracter franco e leal, mas... 
o sen coração é a Sibéria... em 
miniatura. Conquistal-o será bas- 
tante diffícil  ! 

Mile. M. Paula é encantadora 
sympathica e attrahente, dizem 
que a mais bella !!! E' dotada 
de cxcelsas qualidades, mas... é 
noiva, por isso será melhor não 
dar   cuidados   ao   noivo. 

MUe. Noemia é linda, intelli- 
gente e illustrada, um dos orna- 
mentos da classe a que pertence 
Mas, dizem que Mlle. tem prefe 
rencia pela carreira de engenha- 
ria, e, como quem me pediu in- 
formações não é engenheiro. nSo 
eerá bem acolhido   !... 

Peço perdão ao cavalheiro, si 
eu o magoei com a minha fran- 
oupza. porém não desejo de mo- 
do algum enganal-o. Tanto assim 
que lhe affirmo que si quizer uma 
noiva cotuba e que o adora, pro- 
cure « assídua leitora da "Ci 
garra" — Katty". 

•    PERFIL   DE   M.  M.  6. 

"Este joven reside no bairro 
de Villa Buarque ; é alto e ele- 
gante, tem rosto claro e bellos 

^olhos negros formando um curio- 
so contraste com seus cabellos 
loiros ; usa o penteado para traz. 
de modo encantador. Poccn re- 
gular, andar elegante (principal- 
mente quando passa pela rua C. 
M.), e muito delicado. Aprecio 
sen modo amável de conversar. 
Fala correctamente o inglez. 

' Consta que Mr. M. M. (i. está 
loucamente apaixonado por uma 
formosa moreninha que reside... 
não  tenha   medo,  serei  discreta. 

Peço-lhe o obséquio de publi- 
car esta no próximo numero, 
sim 1 Ét a primeira vez que lhe 
envio uma cartinha e queria ter 
o immenso prazer de vel-a pu- 
blicada na tão querida "Cigar- 
ra". 

Da leitora e amiguinlm since- 
ra —  Libellula  Azul". 

PARA  OS ALLIADOS 
VENCEREM... 

Para os aluados vencerem, 
precisam  ter : 

O cuidado que o Manoel O. M. 
tem, para que a tia da pequena 
não perceba o seu namoro ; faz 
muito bem, moço ; os olhos do 
dr. Leocadio. que avistam ao lon- 
ge os inimigos ; a gracinha do 
Fortunato, para conquistar o 
coração do Kaiser ; as mãos cer- 
teiras do Catta Preta, para qne. 
com nm sft tiro, destrua Berlim; 
a sympathia do Caio Martins, e 
finalmente a delicadeza do dr. 
Carlos de Andrade. 

Pedimos ao senhor redactor a 
publicaclo desta e desde J* nos 
eonfeaaamoa agradeeidoa e en- 
Tiamoa mu beijoa t "Cigarra" — 
Mocas  do   "Umpo  das  ISTSOCí 

IJMÉifimii-v-' ■''■ 

CARAPUÇA* AMPARENSCS 
Antônio C, nlo ha roaa sen 

espinho ; Constando, quem dft 
aos pobres, empresta a i>ens ; 
Cbiquito, quem semeia ventos, 
rolhe tempestades ; Carlito V., 
ninguém é propheta em sua ter- 
ra ; Hamilton, quem muito es- 
pera ... nada alcança ; Costa, 
amar sem ser amado, ê pautar 
os dentes sem ter jantado... ; 
Mauro Vieira, quem não tem cão, 
caca com gato ; Maneco A., quem 
muito falia, depressa cala ; Nho- 
nhA C, mais vale um pássaro 
seguro, que dois voando... Usias, 
não gaba a toca, senão a coru- 
ja : Dr. Paulo, tantas vezes vae 
o pote A fonte que.. . ; dr. Kaul, 
luenr muito quer, nada tem...; 
dr. U., Uoma não se fes 
num dia... ■; dr. S., beija-se o- 
altar por causa do santo ; Kaul 
M., dieta e caldo de galliuha, nlo 
fazem mal a ninguém; Ruy C.mais 
vale quem Deus ajuda, que quem 
redo. . . ; Teta, nem tudo o que 
luz é... ouro ; Vasquito, be- 
maventurados os que choram, 
porque serão consolados... 

Esperando a publicação desta 
lista, envio-lhe, sr. redactor, os 
meus agradecimentos, mais pro- 
fundos, que o poço do infeliz 
Cândido  Isaias... 

A admiradora da "Cigarra"— 
Hi-rtini". 

ITAPETININGA 
"Enviamos-lhe, para serem 

publicadas na sua deliciosa e in- 
comparavel revista "A Cigarra", 
que aqui, como em toda a parte. 
pontifica no seio da alta socieda- 
de, torn ndo-se leitura indispen- 
sável, íI-, imãs notas sobre a vi- 
da  itapetiningana. 

Todas n^s admiramos essa gra- 
ciosa revista, que faz as delicias 
dos corujões e o encanto da mo- 
cidade. 

Nas naslias orações enviamos 
sempre uma supplica ao Senhor 
para que abençoe aquelles que a 
dirigem. 

Nas ultimas festividade» que 
se tém ultimamente realisado 
aqui. pudemqs observar : o bri- 
lhantismo dos bailes no Club Ve- 
nancio ; a bondade e o cavalhei- 
rismo dos rapazes das duas ci- 
dades visinhas — Sorocaba e Fa- 
xina — que nos visitaram ; a 
galhardia da banda da Força Pu- 
blica ; a prodigalidade dos fes- 
teiros e algumas fi tinhas amoro- 
sas do nosso pessoal chie : co- 
mo, por exemplo : 

O flirt de Felicio com a R: 
a sociedade amorosa dos G e 8.; 
para implantar nm novo syste- 
ma de "namoricar" em itape- 
tininga ; a tristeza desconsola- 
dora do Paddini ; descoberta do 
J. Firmiano no cinema ; a tes- 
tada qne o Uabriel deu, A noite: 
■ intlaminada paitfo qna praade 
o mimoso poeta Oliveira ■ ama 
professora da aoasa Eacola Nor- 
mal ; a cabnloaa éar da 4Mta 4a 

-—-'- 



. y ^ffwg^pjg 

Coll&boraç&o das Leitoras 

gnmas palavras. . . Era elle o 
C... o martyrio de minha al- 
ma   !. . . 

Momentos depois, ayuelle cas- 
tello, branco como a neve, mer- 
gulhava-se no silcucio das tre- 
vas; o baque soturno de um por- 
tão que se fecha foi o ultimo ge- 
mido saudoso que reboou, fazen- 
do éco pelas ruas desertas... 

Kra o Liborio que dava os seus 
ultiur s   píissos. 

Adeus ! A leitora — l'aqui- 
ta". 

OE  POUPE'E   E   NINETTE 
"E' a primeira vez que lhe 

mandámos   uma   cartinba. 
E, por esse motivo, pedimos- 

Ihe que nflo de a esta carta o 
triste  destino  do...   cesto. 

(Olhe que comprômos uma 
caixa de papel sO para lhe es- 
crever  !) 

Vamos ser um pouquinho in- 
discretas pura com nossas ami- 
guinhas. 

Temos notado : a tristeza da 
D., porque jâ não é correspon- 
dida pelo A.; a paixão de <J. S., 
pelo A. a insistência da Aurora 
pelo l'.; os passinhos elegantes 
de Rosinha Medeiros ; o desgos- 
to da L.: pela observação inno- 
cente que tomou na Escola .Nor- 
mal no dia ü ; o desengano de 
Noemia; a desillusão de Carmita; 
a belleza da Irene Brito ; o ar- 
rependimento da Maria pela rixa 
que teve com o mogo da pharma- 
cia ; a paixão de M. S-, pelo poe- 
ta P. S.; o retrahimento de Fi- 
lliinha Ferraz ; que será isso. 
moca 1 a satistacção de Eeonor 
Sadocco, pela approximação da 
festa das flores ; e, finalmente, 
a quantidade de admiradores da 
Bebê de Mattos, que é mesmo 
uma linda tetéa. 

Pcdimos-lhe mais uma vez que 
publique, sim I — Poupée e Si- 
nette". 

CONSELHOS   A   RAPAZES 
"Não imagina, sr. redactor, 

como estou sentida comsigo.Man- 
dei-lhe ultimamente uma cartinba 
e não tive o prazer de vel-a pu- 
blicada. EUa teve a triste sina 
de ir para o cesto, não é verda- 
de V Sendo esta a terceira, es- 
pero que o senhor a publique. 

Aqui vão conselhos para os se- 
guintes -rapazes  : 

ürsaia para o seu formidável 
nariz de tucano... só um ser- 
rote. 

Waldemar, os seus lindos ca- 
bellos necessitam de um pentea- 
do artistico. 

B., com idéas de ser banquei- 

ro. . . de bicho. . cuidado com o 
dr. Piza. 

Guerios, a rua Amaral Our- 
gel é inclinada, portanto, perigo- 
sa ; um tropecão é peior que uma 
queda...   quem   avisa,   amigo   é. 

J. Cintra, para ser estimado 
ou amado, deve raspar o bigo- 
dinho. 

Nelson, depois que é hospede 
no Hotel Federal, parece mais 
satisfeito.. .  tem muita razão. 

Borelii, pura diminuir o tama- 
nho de sua paixão, deve seguir o 
seguinte regimen : Pela manhan, 
seis banhos frios e â tarde um 
passeio de meia hora pela rua 
Amaral Gurgel. 

E como jâ estou fatigada, aqui 
faço ponto. Muitas saudades da 
sempre amiguinha — Isabel". 

INSTITUTO   MUSICAL 
Sendo o sr. redactor tão gentil 

e bondoso, peco-lhe publicar na 
"Cigarra", tão querida, o que 
abaixo   vae  : 

Estando ha dias no Instituto 
Musical "Santa Cecília", notei 
que, por entre formas vaporòsas, 
appareceu uma visão que foi di- 
zendo um segredo a cada pessoa 
que alli se achava. 

Eu consegui ouvir que ella di- 
zia & Titã : ís noiva e feliz, 
amas e és amada ; & Adelia : 
estaes apaixonada, porém serfls 
correspondida ; â Marina : se- 
rfls sempre rainha, onde te acha- 
res, pela tua graça e expansibili- 
dade ; fi Kosa : tens um conso- 
lo para as tuas tristezas, pega 
em teu violino, elle saberá tra- 
duzir o teu sentimento ; & Eila : 
o teu coração é um frio túmulo, 
nelle guardas o cadáver de um 
amor apunhalado pela ingratidão; 
á Assumpta : não sejas tão des- 
crente ; ã Djanira : consola-te 
e esquece ; & Ambrosina, conti- 
nuas a ser como tens sido até 
agora ; á Eucia : és feliz, pois 
tens os pensamentos de uma cre- 
anca ; ã Nair, não sejas tüo re- 
trahida ; â Baby : é notável a 
tua applicacão ; fi ülga : é ne- 
cessário insistir. Depois julguei 
que a visão tinha desapparecido, 
mas eis que a vejo segredando 
ao Artemio : és a sympathia em 
pessoa ; ao Durval : a tuar«falta 
tem sido notada ; ao Jafet : a 
perseverança demonstra um cara- 
cter firme ; ao Kubens : o teu 
progresso é extraordinário ; ao 
Eevy Uorico : és muito estudio- 
so ; ao Affonso : continua sem- 
pre a trazer balas (A visão tam- 
bém gosta de balas) ; ao Wal- 
demar : foste eleito o "chie" do 
"Instituto" ; ao Kulmann : és 
muitíssimo  applicado. 

A   lista  parece   muito   grande, 

mas não é ; é a minha letra que 
é  enorme. 

Peco-lhe encarecidamente que 
publique,  sim  sr.  redactor V! 

Muito grata lhe ficarei e envio 
muitas saudades  "A Cigarra". 

Sempre sua amiguinha — Ma- 
non". 
CURIOSIDADES   DA 

MAGNOLIA 
Como sou grande apreciadora 

e assídua leitora desta boa revis- 
ta "Cigarra", envio-lhe esta lis- 
ta e espero vel-a publicada no 
próximo numero. — Quero mui- 
to saber porque será que : José 
Salles adora a patinação I que 
dr. Roberto foi causador de bri- 
gas V Thomazinho Assumpcüo 
nada tão indeciso V Rubens Soa- 
res gosta tanto de Santos I 
Pérsio Freire é tfio retratado 7 
Dr. Garcia anda tão fugido '! 
(Que é isso, dr. V) Dr. Mario C. 
de Almeida vira o rosto a quem 
quer oem V Theotonio Toledo é 
tão assíduo ao trabalho '! Mimi 
gosta tanto de tocar na Boa Mor- 
te ? Ismael Cintra gosta tanto 
do Rojai V Luiz Assumpcão re- 
nega o seu ideal V Dr. Fleury 
pretende esperar tanto tempo l 
(Será falta de edade  V). 

Senhoritas : Porque será que: 
Maria F. pensa tanto ! (Com 
isso não se arranja a vida, Mlle.) 
Baby gosta tanto da pinta V...) 
(ella lhe vae muito bem) Edith 
leva a vida tão triste no Colle- 
gio ? Maria do Carmo não va- 
ria quasi de pares nos bailes I 
Bébé Mattos apreciou tanto a 
estação de banhos V Celeste 
Prestes está radiante com a vin- 
da para a capital V Zézé Fleury 
Monteiro se ausentou de São 
Paulo ha tanto tempo I Nénê 
Soulié anda tão contente ultima- 
mente ? Zita Cordeiro acostuma- 
se tanto na fazenda J Nénê Bue- 
no aprecia tanto o Skating  '! 

Muito e muito agradecida lhe 
ficará pela publicação destas li- 
nhas  a amiguinha — Magnolia". 

OS ESCOTEIROS 
. "E' com grande esperança de 
que esta lista seja publicada, que 
resolvemos envial-a á "Cigarra". 
Seremos infinitamente gratas, se 
tiver v. s. a bondade e gentileza 
de publical-a nessa apreciada re- 
vista, que decididamente se tor- 
nou o orgam oficial da elite pau- 
listana. 

O que vimos e apreciamos na 
parada de 7 de Setembro, nas fi- 
leiras  dos  gentis   "Escoteiros"  : 

Carlito Magalhães, pallidissi- 
mo ; Castro, muito bravo, para 
ser chefe de patrulha ; Ribeiro 
da Silva, dirigindo a parada com- 

Âagmentando diariamente o numero de cartas para esta secção, e para poder dar va- 
slo ao enorme "stock,, de missivas que temos em nosso poder, "A Cigarra,» resol- 
veu ampliar ainda mais a "Collaboração das Leitoras,, publicando, do próximo nu- 
mero em deante, em vez de oito: DOZE PAGINAS. u 
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NOTAM-SE    MUITO 

" Creio que uSo deixará de r"- 
nlicar esta pequena listinha; d 
.. primeira vez que lhe mando. 

Notam-sc muito : 
Os novos amores do Clet. eirte 

C S. : a gordura do Mario ;' a 
nagre™ do Amador ; os passeios 
ivB Ciedilo pelo oairro do líe- 
xiga • o brilhante do Terra ; JS 
iiezinhos do l>eal : a nova moda 
tie dangar do Leite ; o futuro ;:t- 
■iamento do Mario V. ; o chir do 
Tupinambü ; o detestável bigode 
le Newton. Até parece um bi- 
nômio de Newton. O grande, 

i-iathematico seu homonymo n&o 
itava bigodes ; a sympathia do 

.Mario Franqueira : as fitas do 
ihigenio no Braz ; o uiilitaris- 
íUO do Odilon ; o iliapeu azui-ma- 
rinho ao Kuy ; o andar aífectado 
«Io Arantes; a prrii.a do 11. Alam- 
'■•eit ; a excentricidade do Arru- 
da ; o modo de falar do l'aulo 
Mendes ; a elegância do (juUher- 
uie. de Souza ; a importancin que 
se dft o IMinio Barbosa ; a triste- 
za do Teixeira Leite ; a "soiríe" 
• Io Kant na Avenida Angélica : 
it constante alegria do ficero Vi- 
iigal : a próxima entrada do Se- 
astião para um convento ; a no- 

va marca de vinho: Giacominelli; 
i pose do Hentinho : as criancices 
do A. F. no Cinema líarra Fun- 
da ;   as   saudndes   do   Alfredo   do 

■airro da Liberdade i n "dolee 
iar niente" do itaul ; os passeios 
ilo Luiz pela Alameda Uarros"; a 
liroxima formatura do Custavo : 
a paixão do Oscar Araújo pelo 
iiairro de Santa Cecília. 

Agradeyo-lhe  deade jü —  I>n- 
■ lueza. " 

PINDA EM SCENA 

"Cigarrinha" ingrata, ima- 
^yia a minha decepcSo ao pegar 
■•m ti, fivida procurar em tuas 
■izas   a   minha   reportagem   e   »0 
• ncontrar a certeza de que ella 
Toi para a cesta ! 

Fiquei muito triste, mas, si qui- 
zeres  restituir-rae  a  alegria, pu- 
• dica estes meus sonhos. 

Sonhei que se findou a paixüo 
<lo Botto ; que a Marietta vae 
ao Uio e lli contractarA casamen- 
to ; que a Margarida mudou de 
idéias  depois  qne  esteve  em  S3o 
■ 'aulo ; que a A. 1'. estava no jar- 
dim com uma sua amiga que lhe 
disse : cuidado que o coração dos 
homens (• volúvel; sonhei também 
que, estando eu em conversa com 
a Uuiomar ella me disse — vou 
matar saudades e também deixo 
saudades ; que ü C. se queixava 
por ter só tres pequenos; que 
muitas moças vão fazer uma pe- 
tiçüo ao Malhado para que eile 
uio use sem mais nem menos o 
seu frack (attenda, seja gentil); 
que o Uuimarães continua ata- 
cado de paixonite aguda (trate- 
se em tempo) ; que o O. O., em 
proaã com seus amigos diase que 
jH tinha namorado todaa aa i 

de Finda (nâo fale iaso!) : qúe o 
Almeida resiste A densa daqui 

"porque 6 noivo em sua terra (que 
sinceridade ; que o Amir é apre- 
ciado por ser  muito delicado. 

A'  Cigarra,  uma beijoca assu 
earada   da   amiga Borboleta 
Azul. " 

NOITE    CHIC   NO    ROYAL 

" Kealmente estava uniu noite 
muito chie. Viam-se innumeros 
rostinhos lindos, dando vida e 
gruea ao cinema da moda. 

Kis o que notamos : Ksther 
Correia IJias. muito engraçadi 
nha e conversando animadamen- 
te ; Nizia e Fulvia Bereira Bue- 
no, uns "bijous" ; Conceição 
Aymberõ "toujours belle et sour- 
riante" ; M, "tlirtando" os ra- 
pazes conhecidos : Marina, dizen- 
do a uma amiguinha que o detes- 
ta ; LolO, pareceu-noa tristonha... 
(Que teria havido?) ; Maria Fe- 
reira Queiroz, contentissima, no 
sétimo ceu, que sétimo ! no oi- 
tavo : era companhia do noivi- 
uho : Fifí, commentando os co- 

' nhecidos ; Fidiüma, attrahindo 
muitos olhares ; Maria Kosa, en- 
cantadora ; Lecticia Lacerda 
franco, muito (juietinha ; Uulce. 
virava sempre paru. o lado direi- 
to (procurava alguém?) ; Maria 
Amélia Castilho. como sempre, 
lindinha, fascinadora, liella. ele- 
gante e espirituosa ; Eudoxia e 
Annita, não percebiam a insis- 
tência com que as olhavam aquel- 
les dois amigos... estavam tão 
distrahidas com uma amiguinha : 
i.ilnii não quer absolutamente 
eomprimentar Mr. e elle ficou tão 
desapontado ! (não seja ingrata. 
Mile.) ; Sarah estrelando um ves- 
tido novo ; Aida, amada em se- 
gredo por um joven poeta que 
não prestava attenção fis fitas... 

Kapazes : Dr. Edward, intriga- 
do como descobriram que elle 
quer ser frade, dizia "estas se- 
nhoritas são terríveis!" ; Faulo 
L., mastigando o programma : 
creio que ainda não tinha janta- 
do. . . ; l>r. Octavio achando que 
não era correspondido.. . ; 1'aula 
Machado jfi se convenceu que 
.Mlle... tem coração de gelo... : 
Luiz. fazendo reclame do mu 
que ; Lula Finto já estfl conso- 
lado e achando que tudo evolue 
naturalmente sobre a terra ; Ur. 
Barroso Lintz s6 tinha olhares 
para a frisa n. .. . ; João Co- 
trim, uma gracinha ; Nelson Ara- 
tangy, achando o líoyal sempre 
adorável ! ür. Mendes, reques- 
tando a. carioquiuha ; Fruncis- 
quinho. dia a dia fica mais fa- 
ceiro ; Roberto Fereira Bneno, 
praticando um "sport" muito em 
moda ; Alberto Baldassari, ex- 
cellente umiguinho ; Faulo K.. 
dava-nos idéia de uma mocinha e, 
finalmente, o Flavio estava im- 
pagável com aquelle novo cha- 
péo que comprou numa casa de... 
antigüidades ! 11 Uffereca-o ao 
Moseo. 

Se nio publicarem, nunca mais 
gastaremos tempo, trabalho, tin- 
ta, sello e papel para escrever- 
mos fl  "Cigarra". 

Das assíduas leitoras — Mar- 
got <• Pierrette. " 

UM  SONHO 

" Acabo neste instante de le- 
vantar-me e venho depressa con- 
tur-lhe o meu sonho, antes que 
Mie esqueça. 

Sonhei que estava num can- 
linho do Conservatório, ouvindo 
muito attenta as palestras das 
gentis colleguinhas, e ao mesmo 

• inpo tomando apontamentos pa- 
ru enviar fi minha querida "Ci- 
irura". 

K aqui estou paru trazer-lhe 
os apontamentos que tomei du- 
rante o sonho. 

Nena Camargo, cantando, mui- 
to triste, as seguintes quadri- 
nhas : 

I" de alguns o coração 
> 'orno espaçoso salão, 
ÍVr    onde   confusamente 
Passeia a rir muita gente. 

(>  meu  d  fechado,' sem  luz. 
Lembra   um    quarto,    onde    uma 

l crua, 
Xegra se levanta ao centro... 
.laz um cadáver lâ .dentro ! 

Ao ouvir estas quadrinbas t>o 
sentidas, foi tal a minha com- 
moção, que acordei e agora es- 
pero que o senhor não deixe de 
contar o meu sonho no próximo 
numero d'"A Cigarra". 

Se o sr. fizer o contrario, nun- 
ca mais lhe contarei os meus so- 
nhos. 

Saudades da amiguinha—Som- 
nambula. " 

NOTAS  DE   iAHU 

Agradecida pela sua amabiii- 
<lade. envio-lhe a lista das mo- 
ças que conheço em Jahu'. mi- 
nha boa terra, talvez a mais 
amiga da "Cigarra". que aqui 
ninguém deixa. de ler e * apre- 
iladissima. 

Sinhfi, sympathica ; Tina. riso- 
uha; Lula, modesta; N., dengosa 
(sabem porque ella gosta da Fen- 
são?) ; Lavinia, aristocrata ; Ni- 
cota, espirituosa.; .luracy, ange- 
lical ; As L., muito retrabidas : 
Therezica, quasi travessa ; Al- 
eina. faceira ; Marietta, quieti- 
uba ; M. M., sempre saudosa da 
Paulicéa ; Zenaide Frado, chie ; 
C, bravinha ; .1., pequenina 
(quem te deu coração tio gran- 
de?) ; Z.. sempre rosada ; Aa S., 
as diplomadas ; 10.. mázinha ; 
(Esquecen-se do F. B. ?) ; K.. 
moreninha orgulhosa : l>. e C, as 
mais amigaa da moda ; Lucilia. 
a que dança melhor ; Chiquita, 
sempre elegante ; M., amiga daa 
fitas ; C. 8., apreciadora doa bona 
paaaeioa, eapiritnoaisaiiDa eatt 
sua amiguinha — Fuclla Claro." 
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Collaboraç&o das Leltbraé 

Benzico ; a deacrenga em maté- 
ria de amor do Anisio ; as bri- 
gtiinhas do Estellita com ella ; a 
sympathia encantadora do Jango 
Ferraz ; o amor foot-baUesco do 
Jarbas e do Ernesto ; o namoro 
viuvesco do F.; o bigodinho do 
Uuaraciaba ; a paixão pelas gran- 
dezas do Moraes ; a graga do 
Libano e outras cousas mais que 
na próxima carta mandaremos. 

Muito gratas lhe hSo de ficar 
pela publicncao desta, as amigui- 
nhas — Zita e Dorotbéa". 

NO "ROSE  CLUB" 

"Tomo a liberdade de ouvim- 
vos esta pequena lista, tolhida 
no baile realisado pelo "Kose 
Club",  no saI3o Trianon. 

Senhoritas : Antonietta Haro. 
■ítraciosa ; Eunice, contrariada ; 
I., furtando com o O. A.: Maria 
Moraes, engrayadinlm ; Alzira, 
dunsándo só com o M. Rodrigues: 
Alzira Toledo, bonitinlia ; A. de 
F., preferida do Alambert : Ma- 
ria  Silveira,  elegante. 

Kapuzes : Mario Uodrigues, 
amável com as amiguinhas : 
Alambert. precisa aposentar a 
jaquetinha ; Oscar Araújo, cous- 
tante com seu par ; Carlos Keis 
Hlho. elegante : Aquilino Silva, 
muito satisfeito ; Komeu. sempre 
bonitinho ; Aroldo, precisa sol- 
tar o barbeiro : Anesio, conven- 
cido. 

Esperando ser attendida com 
a publicação desta, subscrevo-me 
—   Venus  de  Milo". 

RUMORES  DA  LIBERDADE 

' Consta que o Inkas fez falta 
nu bnile aristocrático. Quem mais 
splfieu com isso, foi a lourinlm. 
porque não teve occasiüo de exhi- 
l>ir-í-e nas danças figuradas. Uuas 
Cbiquitas sympatbisaram com o 
"Tuniuinho". Mademoiselle E. 
não foi ao baile porque o Santis- 
ta não deu licença. Que um sub- 
marino Lusitano tenta alvejar a 
rua Visconde do Rio Branco. Stu- 
debaker tem o costume de tocar 
gmmniophone com agulhas de 
pau. Xeves perdeu o H. P. 57, da 
rua Rarão de Itapetininga. Mar- 
condes, depois que estii enamora- 
do da filha de um coronel, não 
cança de suspirar. E' esperada 
a visita de uma moca ao bairro 
da Liberdade. Certos rapazes pro- 
jectam um pic-nic ao sitio deno- 
minado Gofanha — terra de ba- 
tatas, ovos molles, etc. Consta que 
a autora desta foi obrigada a 
fazer ponto aqui, sob pena de ser 
demmciada. 

Ficarfi muito grata pela publi- 
cação desta, a assidua leitora — 
Adelina ". 

0    DELÍRIO    DA    FRANCANA 

"Ei, com alegria, a minha car- 
rinha, o que muito lhe agrade- 
ço. Seu maganfio, íicon com medo 
do meu beliscão  ? Pois esse cas- 

tigo continuarft de pé, até quf 
chegue a vez ; mas espero qn< 
esse dia nunca apparecerí, por 
que as minhas cartas serão pu 
blicadas. 

Estive uns dias muito doente, 
tão mal que até delirei ; falla- 
va muito no amor constante do 
dr. P...; na barba do dr. M. < 
uma cousa com que muito me im- 
ljlicoL até no meu delírio !. . . s 
ria-me muito da cara do M. A. ! 
O que muito me impressionou, 
foi Mamãe dizer que eu chora- 
va muito e queixava-me da au- 
sência delle (nSo digo quem é). 
Xa sua ausência, gosto muito de 
assistir íis fitas do Alax : é um 
grande consolo I Parecem-se 
tanto J. . . 

Mlle. U., até hoje não com- 
piehendeu os olhares... (não 
se assuste, que não digo queir 
seja) : Mlle. Q. quer muito sa- 
ber quem é essa "Francana" ta- 
garella, mas isso eu creio ser dif 
fifil. porque jfl tomei minhas pro 
videncias. . 

Vor aqui fico, sr. redactor. 
MMito grata, sou a — Franca 
aa ". 

INDISCREÇÕES 

"Grande admiradora da "Ci- 
garra" e sua assidua leitora, sen- 
tirei immensamente se em suas 
doiradas azas não me acolher f 
prometto puxar-lhe as orelhas na 
primeira esquina em que o encon- 
trar. 

As minhas indiscirções são 
provenientes da minha "avança- 
da edade", por isso me julgo per- 
doada. 

São ellas : O Heitor S.. fre- 
qüentando a egreja do Coração 
de Jesus, ôs sextas-feiras ; <J 
Edgard Arantes desapparecendc 
do palco por algum tempo. . . 
Scena. moço ! Bis ! Ris ! ; (J 
dr. Aristides em frente ao Raruel 
pensando... a pose forçada 
do Collaço ; O Easinho infati- 
gavel na rua Direita ; O G.Aran- 
tes jogando foot-ball no largo da 
líepublica. fts 8 horas da noite  ! 

A Maninha, zangada no "Rlok 
das lõ" (dá o fora) ; A Áurea 
radiante ! ; A Conceição rindo- 
se perdidamente (de uns cabel- 
los crespos V) e eu compulsando 
o Chernovis para formular um 
elixir  que  me   faça   amada  ! 

Muitos agradecimentos e abra- 
ços fi Cigarra — Xéna". 

L.  L.  0. 

"E' uma das bellas e elegan- 
tes senhoritas da nossa elite so- 
cial. Muito desenvolvida, creio 
que pôde contar 15 primaveras, 
é morena e seduetora a senhori- 
ta JL. L. C. Possue cabellos pre- 
tos e feições gentis. Seus olhos, 
negros e expressivos, traduzem 
bondade e firmeza de caracter. 
Traja-se com elegância e di«- 
:ineçfio. E' ponco amiga dos cine- 
mas ; prefere a patinação e as 
danças.   No  ultimo aabbado  vi-a 

no Trianon com suas irmana a 
a exma. ara. sua mãe. Trazia um 
vestido branco de tafetá muito 
simples, mas de gosto, chapéu 
azul marinho com quebradinhoa 
chies. Seus pesinbos acariciavam 
sapatinhos de setim e meias de 
seda preta. E' excepcionalmente 
graciosa nas danças, princi- 
palmente no maxixe com l>. P. M. 

.Sei de um moço que morre de 
amores pela senborita E. E. O. 

Querida "Cigarrinha !" Minha 
Cigarrinha ! Não ponha esta no 
cesto do lixo, sim  1 , 

Desde já lhe fico muitíssimo 
agradecida. Uma   Irucubaca 
ie Sorte". 

A   FEIRA   DE   FLORES 

Venho, por meio desta, solici- 
tar o vosso apoio para a publica- 
ção, no próximo numero de sua 
apreciada revista, destas notas 
colhidas durante o mercado de 
flores, na esplanada do Munici- 
pal. 

Ulga. furtando com O. V. (vão 
s6 as iniciaes) ; Udila, sedueto- 
ra, tanto que um rapaz ficou sof- 
frendo de paixonite aguda; Eleo- 
nora. lindinha e impaciente (pu- 
dera ! o noivo nSo apparecia !); 
Giua Poma, bonita ; Ondina Ri- 
beiro, encantadoramente risonha; 
Noemia Camargo, animada; João 
Guimarães, cotuba ; Osmar, está 
mesmo cahidinhn ; Eulu Canovas, 
engraçadinho : Leão Carneiro, o 

-moço mais chie da feira ; c o 
Krederico procurando rosa sem 
•spinhos para ella   I... 

Aqui termino por não saber 
, ícais coisas, e espero que esta 

seja publicada ; do contrario não 
lhe mandarei um ramo de... 
bei;>s que comprarei na feira 
próxima — J.  M. B." 

TAMBAHU' NA BERLINDA 

"Permitta-me, senhor redactor, 
jue valendo-mo da minha perspi- 
cácia, registre estas ligeiras im- 
pressões das moças e moços de 
Tambahu, na sua apreeiadissima 
revista, que aqui todos lêm. 

Das mocas: A ardente paixão 
da Bea... ; a gracinha da Ma- 
ria das Dores ; o louvável bair- 
rismo da Maria Elisa ; os en- 
cantos da Olga ; a bondade da 
Didi ; o desanimo da Marianna: 
o enthusiasmo da Florinda ; a 
tristeza da Maria M.; a bondade 
da Hercilia ; as magnas da An- 
ua. 

Dos moços : O celibatismo do 
Toniquinho ; as prètenções a sá- 
bio do Manoel ; as "fitas" do 
dr. M.; a caça de dote de certo 
doutor aqui muito conhecido ; a 
discurseira do Marcionillo ; a 
monomania do L.; o desappare- 
cimento do Lindoipho ; a tradi- 
cional bengala do Pedro ; a pre- 
cocidade do Nicola ; as fugas do 
Z.; o caiporiamo do Zico ; a uru- 
cubaca do Proco... 

Da admiradora e constante lei- 
tora — Zulmira". 
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to ; O., sem juizu; Ur. Urotero. 
um partidao I Mas nSo é amigo 
Je flirt. 

Muito agradece a publicac&o 
'iesta a amiguiuba da "Cigarra" 
— Astarte. " 

PALMATÓRIA    00    MUNDO 

" Sou a Palmatória do Mundo. 
A minha profissão é corrigir os 
urros alheios, e, passando um dia 
ilestes na Tniversidade, notei que 
devem ser moditicadas as se- 
guintes cousas : 

O nariz grego da M. ; o vestido 
branco da L. ; a sympathia da 
Nair ; a bondade da Eizira ; a 
modéstia da Aurora ; o chie da 
Strauss ; as fitas do Heitor ; as 
liarbas ruivas do Amaral ; a gar- 
ganta do Toledo ; a pose do Pai- 
va ; o "pince-nez" com barbante 
do Jeronymo ; o nariz ponteagudo 
do Nelson, e a minha energia bis- 
lulhotoira, 

Ksperando da sua bondade a 
pubIk-a(.'ilo destas linhas, sou a 
sua  amiguinha Talinatoria  do 
Mundo. " 

IMPRESSÕES    DE    JUNDIAHY 

" Sendo BAI três jundiahyen- 
ses de bom gosto e assíduas lei- 
toras da "Cigarra", tomamos a 
liberdade de vos enviar esta car- 
linha, para pal>lica<;ão no próxi- 
mo numero. 

Somos mocas aliíis bellíssimaa, 
••ndinUeiradas solteiras. Nosso 
sonho dourado 6 encontrar bom 
'•asamento, mas, para que isso 
aconteça, 6 necessário que haja 
três rapazes que preencham as 
seguintes condições : devem pos- 
suir : a convici.Ao do Alcino ; a 
ingratidão do (iigino, (pois des- 
preza dois corações amigos, que 
• ■onquistou ao mesmo tempo e 
sem o saber); o escotismo do 
Acilio Ladeira, fi beira do "Po- 
ço Fatal" ; a cabelleira do M., 
i arranje pente de macaco, si qui- 
zer ulisar o sapezal); o senti- 
mentalismo do l)r. Américo ; o 
fanatismo do Martins ; o mysterio 
do Jorge (havemos de desven- 
dai-o); o ideal do Octavinho: a 
'•terna ingenuldiide do A. (até 
guando durará isso. Santo Deus); 
a ternura do Alberto ; o traquejo 
social do Majola (até parece que 
veio de Paris i: o receio do Wal- 
domiro de que alguém lhe fure a 
chapa ; a ousadia do (i. ; o des- 
interesse do Nestorsinho ; o sen- 
timento artístico do Diogenes; o 
procedimento do J. no Casino : 
a sympathia do Octavio M. ; a 
delicadeza do iíaul; o presente 
i mobílias) do dr. G. ; a raiva do 
J. M.. cada vez que sae seu nome 
na "Cigarra" (isto é tolice, sr. 
iedactur, castigue-o como quizer, 
mas não diga que fomos nós que 
lhe contamos) ; o espartilho do 
Paulo (cuidado moco, alargue 
mais esse eollete, pois a cintura 
é muito fina e poderá quebrar- 
se i ; a necessidfide urgente do 
palmo  passar  três  annos conae- 

cutivus em collegio interno, de 
padre ; as banalidades do peque- 
no A. ; a santidade do Bonifácio; 
a correcçilo do Juarez ; a aspirar 
csio do Zé Klias (ser poeta, digo, 
trovador); a innocencia do lan- 
go ; o contra-vapor do Jorge ; a 
esbelteza do Luz. K sabe até o 
que mais, redactor? A paciência 
do Virgílio em esperar edade 
para se casar. 

Si encontrardes três rapazes 
assim, por amor de Deus, uio 
vos esquecaes de os enviar âs 
amigninbas dedicadas, cuja des- 
cripeão abi vão : possuem a bel- 
leza da Negrinha ; a gentileza da 
Urauca <i. ; a altivez da Branca 
A. ; a elegância da Filhinha; a 
crueldade da Santinha ; a espe- 
rança de Clotilde ; a paixão da 
Anna pelo luar de Botucatu' (não 
pensem que é do sertão); o tan- 
guismo da Cacilda (serfi pela côr 
<>u pela dam.a); o afiamento da 
IÍngua da 11. (não é navalha, não 
•'■ espada, não é nada: é lamina 
«le sogra) ; os noivados da N. ; 
o lorgnon da Dede ; a memória 
f<'liz da IMdima ; o fervor reli- 
gioso da Aurora ; a belleza da 
America : a bengalinha da S. (se- 
r:'i arma de defesa'/) : a paciência 
da Oiga ; e finalmente a impa- 
ciencia da Ziza por não sahir seu 
nome na "Cigarra". Que contras- 
te com o J. M. 

Gratas se subscrevem — Ro- 
sa. Jasmin, Cravo. " 

A  MLLE.  E. C. 

" Mademoiselie, aconselho-a a 
que freqüente, um cinema. L)o 
contrario, acarreta immensos 
desgostos ao seu incógnito ado- 
rador. Certos dias ha em que elle 
se vê verdadeiramente embaraça- 
do por não saber onde enterrar os 
dez tostõezinhos da ordem. Serfi 
bom que Mlle. vfi esquecendo os 
seus idylios de Santos e se lem- 
bre que bem perto tem um gran- 
de admirador. 

Peço-vos publicar esta no pró- 
ximo numero. Km signnl de 
agradecimento, no mesmo dia vos 
mandara um lindo "bouquet" de 
flores a cigarrinha — Liane. " 

NO  "POLO   NORTE" 
EM   JUNDIAHY 

" Peço-vos publicar na sua 
querida "Cigarra", o que nota- 
mos no "Polo Norte", domingo 
ultimo : 

Albertina Portarei, graciosa t 
bonita ; Cacilda, com vontade de 
dançar o tango ; Hortcnciaf ale- 
gre e amável ; ÍX, fl procura dí 
dr. J. ; Josephina. de uma Io 
• Hiacidadf phenomenal ; Melauia. 
attenciosa e engraçadinha : A. F.. 
prosa e sem graça ; Victorino, 
convencido, porém cortez ; Tan- 
go, elegante e brejeiro ; Luiz, B., 
bello e attrabente ; Fduardinbo, 
pensativo e meigo : Gino, boni- 
tinbo e namorador ; Jucá Del 
Porto, entbusiasmado e expansi- 
vo ; Alcino Ladeira, encantador e 

chie ; e n6s, muito santas, fazen- 
do esta reportagem para "A Ci- 
garra". 

Certas de que seremos atten- 
didas. nos confessamos gratas. 

Das amiguinbas da "A Cigar- 
ra" — Baby e Jlary. " 

PERGUNTAS SIMPLES 

" Qual serfi a razão pela qual 
Guiomar, voltou fts aulas do pro- 
fessor A.  F. 1 

Porque será que a Micas tem ■ 
passo tão leve 1 

Porque serfi que a K. gosta 
do moço orphão V Que romantis- 
mo ! 

Porque será que Luiza não pas- 
seia mais com Sinhfi 1 

"Cigarra", fico-te grata. «•• 
não fores ingrata ! 

liecebe um beijo <■ abraço d» 
tua sempre leitora — Buona- 
mb*a. 

BAIRRO   DE  SANTA  CECÍLIA 

Maria de Lourdes Campos, at- 
trabente; Kstella Carvalho, per- 
sonificação da sympathia ; Cora 
Cruz, contando fis amigas as pe- 
ripécias do seu passeio ao Kio ; 
'íilda Lefévre, a moça mais chie 
do bairro ; Conceição Aymberé, 
s-itisfeita com a sua belleza ; Yfi- 
yfi, com os seus lindos olhos, con- 
quistando corações ; Alice Perei- 
ra, a teteia do bairro : 1... com 
farofas  de  moça. 

Como 6 muito pequena a lista, 
espero ser attendida. Agradecen- 
do-lhe. envia-lhe saudades a — 
Lolõ. " 

^ VI   E  OBSERVEI 

Hvelina de Curto, enthusias- 
ruada com 0 suecesso que fizera 
na ultima audição : Maria de 
Lourdes Lentino. atarefadisima 
com M exames : Deucacina Xa- 
vier, nnma profunda melancolia... 
isso me intrigou, pois ella é sem- 
pre tão alegre... Porque será? : 
Cecilia Gonçalves, sempre cora o 
seu olhar mysterioso : Stclla, des- 
consolada porque as ferias nunca 
chegam : .loanninha Virgiltis. a 
graciosa escoteira, dizendo a P. 
C. que este mundo.. . é o mundo 
das illusões : Deolinda. é uma 
verdadeira bonequinha. 

Da amiguinha da "Cigarra" — 
Formiguinha. 

r ESCOLA   DE   PHARMACIA 

1- 

Por  intermédio     desta,   venho 
pedir-lhe   um   cantiuho   da   gentil 
'Cigarra",   que   aqui   na   Escola 
le Pharmacia todos lém e apre- 
ciam, para algumas interessantes 
observações.   São  muito  notados: 

A simplicidade de Maria Anto- 
nia  ;  a  robustez de  Áurea  ;  os 
pesinhos   de   Candinha  ;   U   cor- 
po  mignon  de  Dulce  ;  os  bello* 
.cabellos   de   Célia  ;      o   chie   de 
i.Vuielia  :  o coração  de  Dinorah: 
IA  cutis   mimosa  de   Bianca :   a 

leganria de Jandyra   : m nauda- 
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Collaboratçáb Aorma 

MR.  R. P.  B. 

'• Alto, magro, elegante, de côr 
morena, bonitos olhos castanho- 
escuros, rase e cabellos pretos ; 
nSo ê bonito mas extremamente 
sytnpathico, mesmo muito sympa- 
thico. Oansa e patina admiravel- 
mente. Nilo sei se é estudante ou 
empregado nu commercio, sei 
apenas que passa sempre muito 
atarefado, dando com isso, pro- 
vas de actividade. HT um bom 
partido ! 

Mora na rua Aurora e é so- 
brinho de um ex-secretario de Es- 
tado. Tom muitas admiradoras, c 
entre ellas uma que é uma gentil 
e bonita senhorita da rua Ge- 
neral Jardim. K' muito amarei e 
é louco por Campinas. 

Peco-llje. sr. redactor, o grande 
favor de publicar este perfil na 
"Cigarra" próxima. Arranje-me 
ura logarzinlio e deixe outro 
qualciuer para mais tarde. Faço 
questAo que este saia logo. por- 
que vou ausentar-me e quero ver 
a curiosidade  de Alonsieur. 

Muito agradecida lhe fica a lei- 
tora e amigninha — Lua. " 

IMPRESSÕES   DOS 
CAMPOS    ELYSEOS 

" Abusando da larga condes- 
cendência que tendes dispensado 
ás mocas paulistas, peço que pu- 
bliqueis estas impressões, colhi- 
das no bairro dos "Campos Kly- 
seos". 

M. .S., á procura de um noivi- 
nho... (ahi, MUe. ! trate de ar- 
ranjar a vida emquanto as 200 
mil mulhtíres nilo chegam da 
Europa!) ; Vera Paranaguá, en- 
thusiasmadissima com a próxi- 
ma "matiníe" no Trianon... 
MUe. sabe quanto vae brilhar!!! ; 
Catita foi curtir as magnas na 
fazenda, longe do movimento da 
cidade, e voltou bem alegre. . . 
Assim dizem. . . será verdade'/ ; 
Xina náo sabe qual escolher. . . 
São tantos... Sei que MUe. an- 
da dando voltas á cabeça, daquelle 
joven e insinuante doutorando.. . : 
E que parsinho lindo!! ; .Maria 
furtado é realmente encantado- 
ra ! A quem pertencerá a ternura 
do seu Coraçüozinho ? ; Edith. 
que saudades tem Mlle. daquellas 
tardes encantadoras lá nas praias 
de Santos! Realmente encantado- 
ras... para Mlle... ; Zita olha 
de soslaio para as rivaes... ; 
Edith lj., todos já sabem seu se- 
gredinho, apezar de tel-o conta- 
do apenas a uma pessoa,.. Oh. 
Mlle. ! Como poderemos esperar 
que os outros guardem nossos 
segredos se nOs mesmas nSo so- 
mos capazes de os guardar 7 ; 
Carmosina Araújo estava linda 
sabbado no triângulo ! Mlle. dei- 
xou mesmo apaixonado aquelle 
rapagao de costelletas ! ; Maria 
Moraes Barros, com terríveis 
idéias a respeito do casamento, 
convida todas suas amiguinha» a 

formarem uma liga de celibata- 
rias. ((laranto como a tal liga 
nâo será acceita...) ; N. B., co- 
mo tem passado"/ Saudades 6. Ma- 
ria. . . ; Maria Arantes, toca mui- 
to bem... eu sei... NSo acha 
Mlle. que a musica eleva tudo ao 
bom... ao justo... ao belloV... 
Pois se 6 do justo, do bom e do 
bello a fôrma invisível, mas 
apaixonada... eterna!!!; Mlles. 
Magalhães Castro, as minhas 
boas fimiguinhas, andam tão re- 
tiradas ultimamente... Sei de 
muita gente que está desolada 
por Isso... oh! muita gente ; 
11. M.. então. Mlle. quando se 
rescive ! K Mlle. a rir, respon- 
deu-me: "Não posso... "entre 
les deux mon coeur balance"... 

(«rata lhe ficará pela publicação 
a  amiguinha  — Lisette. "   ■ 

M. P. 

" -\uiiia dessas noites quentes 
e enluaradas de Setembro, em que 
a brisa passa levemente, enchen- 
do a atmosphera de perfumes 
inebriantes, eu, só no meu quar- 
to, com as janelas abertas, go- 
sundo a fresca, puz-me a pensar 
na ultima vez em que o vi, em 
um baile. Aquelle rostinho mimo- 
so, aquelles lábios purpurinos 
semelhantes a duas papoulas 
acariciadas ppla brisa, o seu 
audarzinho petulante, os movi- 
iTícntos elegantes nos volteios do 
one-step e das-valsas. as suas pa- 
lavras suavíssimas que penetra- 
vam deliciosamente no fundo de 
minha alma ! 10 seus cabellos ne- 
gros como as noites tempestuo- 
sas ! 

Traja-se quasi sempre de preto 
e essa eôr lhe vae admiravelmen- 
te. E' bacharelando de direito, es- 
tudioso e muito estimado pelos 
collegas. E' um perfeito gentle- 
man ! — Estrolla d'Alva. " 

NOVIDADES   DA   VILLA 

BUARQUE 

" .Muito agradeceria ao sr. e ao 
coraçãozinho da gentil "Cigarra" 
se me attendesse em publicar es- 
tas linhas, mas com urgência, so- 
bre "Novidades descobertas na 
Villa Buarque" : Tomando o meu 
bonde de ttygienopolis, ouvi o 
s.vmpal"ico E. S. dizer a um 
amigo : — Que o amor sincero e 
puro de uma joven não se co- 
nhece em um dia e nem tão pou- 
co num anno, mas sim depois de 
inuitisslmo tempo... — Sabendo 
todos os mysterios de Nova Xork 
e inclusive os do cavalheiro aci- 
ma para com a minba amiguinha 
M., faço votos para que a mesma 
continue sempre cada vez mais 
fiel. Com o tempo tudo se reali- 
zará. O inundo não foi feito em 
um dia, já o dizia o Conselheiro 
Accacio. 

Se alguém me descobrir quem 
eu sou, darei de presente uma 
bella rosa branca — Uelena." 

ESCOTEIROS 

Orlando Meira é o syrabolo do 
patriotismo sem egual. 

Joaquim R. da Silva, é um 
moço elegante e correcto. 

Penteado, queria ser comman- 
dante, mas. . furou o balêo. Se- 
rá por iso que veste o uniforme 
novo ? 

O Metralha deve tomar um re- 
médio  para  emagrecer. 

Porque será que A. B. não tem 
apparecido aos exercícios V Será 
por não ser mais commandante V 

Porque   será   que   que   J.   C 
não  é nomeado     commandante í 
Será por causa de seu gênio exal 
tado V 

O Flinio terá sabido da Asso- 
ciação '.' Onde está seu cnthu- 
siasmo pelo serviço obrigatório ': 

Porque o outro Plínio — o Ri- 
beiro — não compra um lenço 
verde que C a cOr da esperança? 

Rubens Camargo fica muito 
bem fardado, mas a sua botina é 
muito grossa. Parece um casco 
de Dreadnought. 

Sérgio é um escoteiro corre- 
cto, mas um pouco revolucioná- 
rio. 

Da amiguinha da "Cigarra" — 
M. (í. " 

0   SEXO   FORTE   DE   BAURU' 

" Peço inserir no próximo nu- 
mero da sua muito lida e querida 
"Cigarra", as minhas impressões 
sobre os representantes do sexo- 
forte de Bauru', onde todo o mun- 
do lê essa aprecíadissima revista. 

Dr. A., não seja tão rebelde ! 
Porque não apparece todas a» 
tardes no jardim? Será por doen- 
ça, ou esquecimento ? Qual, dr.. 
sem muita constância nada se 
consegue. Dr. V., sempre de bran- 
co, irresistível : certo dr., com 
carinha de viuvo.. . alegre; M. 
poeta discursador, inspirado por 
Mlle. ; A M.. estudando engenha- 
ria pelo graramophone ; S. J.. 
emulo de ü. Juan, apitador ter- 
rível : Xenê, com habilidade es 
pecial em virar a esquina do 
S. . . ; Jorge, todas as namora- 
ilas que tem partem e deixam-n'o 
saudoso ; Vicentinho, comprou 
100 números da "Cibarra^que 
lhe chamou bijousinho ; U., es- 
palhafatoso flírtista ; Nebrídio. 
polyglota e psycbologista ; Ed- 
gard. vae deixar de ser bohemio. 
a pedido ; Baptista, apaixonado 
por Mlle. M. ; dr. Fi..., celiba- 
tario incorrigível ; Thímotheo. 
desilludido ; E. M.. namorador es- 
candaloso ; dr. Calixto, o que tem 
mais cotação na praça ; Moacyr. 
saudoso de alguém ; dr. B., in- 
grato ; 'Fifa, anda evitando o 
jardim. Qual será o motivo 1 Fa- 
biano, vae põr em leilão seu pa- 
letot-sobretudo ; Casuza, guarda- 
nocturno da zona ; Milton, apre- 
ciador de bailes...; Dr. R., pen- 
sa ser muito admirado ; M. B.. 
a maior tesoura da terra ; Cay- 
rea, exótico, maa... amo-o mni- 
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des de Chíquinha : a eaptivante 
helleza de Angelina ; a serieda- 
de de Angelina A.; os passeios de 
Elvira  ;  a  tristeza de  Leonor. 

Rapazes : A bondade de Ku- 
bens ; a prosa do Nicolau dei 
Monte ; a gnrbosidade de Antô- 
nio Bruno ; a cinturinha do Ber- 
Dardiuo ; a encantadora voz do 
Mesquita : a coragem do Christo- 
vam ; a intelligencia do Vieira 
ile Mello ; o terno azul marinho 
iln  Barbarulo. 

Desde já lhe agradece sua 
constante e assídua leitora — 
Othalia".  y 

CELEBRIDADES 
DE    JACAREHY 

"l'e<.u-llie a fineza do publicar 
un próximo numero da "A Cigar- 
ra",   estas   celebridades  : 

X. S., a moça mais compenetra- 
da que eu conheço ; D. 1.... deve 
deixar de ser tüo seduetora. 

Cândido diz não haver no 
mundo um nariz t3o bello como 
o dellc. Mande-o ao Museu ; Mo- 
raesinho, quando sahir de casa 
deve deixar o nariz, seuüo prtde 
esmagal-o nos trilhos da Kstra- 
da de Ferro : Humberto, muito 
gentil, para com certa senhori- 
ta. . . l.udgero, por usar espar- 
tilho. Tire isso, moço. K' srt pa- 
ra mulheres ; Maercio. por que- 
rer abandonar o gabinete cirúr- 
gico, para acompanhar as ama- 
doras a iS9o José ; ISmestmo. 
por passar todos os dias pela 
rua do Hosario. Talvez esteja 
apaixonado   pela   pianista. 

E'.  finalmente,   uma  celebrida- 
de,   esta   sua   assidua   leitora   - 
Violeta". 

PERFIL  DE  B.  F. P. 

"Como sou sua leitora e apre- 
cio muito a "Cigarra", peço que 
publique o seguinte perfil. Sem- 
pre envio collaborações e nunca 
iui attendida. Mais uma vez ve- 
nho arriscar, pois bem conhecido 
é o dictado : "Quem nilo arrisca 
uSo petisca". Nilo seja mil, cara 
"Cigarrinha". Kis os traços da 
tSo querida senhorita que ha 
pouco tempo se acha em Mat- 
tao. 

Passeia pomas vezes. Sempre 
a vejo junto a uma das profes- 
soras do grupo. B' possuidora de 
lindos cabellos castanhos, pos- 
^ue linda tez morena, bellas so- 
brancelhas, olhos mysteriosos, 
rosto redondinho. Veiu ha pouco 
de SSlo Paulo, e, ao que parece, 
adora a capital. Quando ri, sem- 
pre observo em suas faces duas 
covinbas. E' muito querida nes- 
ta cidade. Gordinha, engraçadi- 
nha e sympathica em extremo. 
Sempre que vae ao largo leva 
sua companheirinha querida.Hon- 
tem a vi chie, no cinema. Pare- 
ce-me ser noiva em SSo Paulo. 
.Vão sei porque, mas, sempre que 
a encontro, a vejo triste e pen- 
•ativa.   Se   não   publicarei     esta 

cartinha,   ficarei   zangada   comti- 
go,  boa  "Cigarrinha". 

Da leitora que com anciedade 
vspera a protflma "Cigarra" •— 
Amazonas". 

H.   S.   DE   C. 
"E- justo que ao ver esboça- 

do, pela penna de algumas ami- 
guiubas e leitoras da minha que- 
rida "Cigarra", o perfil de mui- 
tas conhecidas, procure, si bem 
que não o faça com a mesma 
perfeição, descrever o do querido 
li,  S.  de C, aqui de  Itatiba. 

O meu perfilado é alto. cheio 
de corpo, moreno, olhos e cabel- 
los negros, bellos dentes, veste-se 
com perfeição e elegância. E- meu 
conterrâneo, mas raramente vem 
passar alguns dias entre nCs. 

Estuda engenharia e é muito 
estimado pelos colegas e por "to- 
das as pessoas que delle se ap- 
proximam. Dança admiravelmen- 
te e é conhecidissimo nas rodas 
chies. 

Dizem que ha muito tempo ali- 
menta forte paixão por uma das 
mais bellas e conhecidas moças 
da Paulicéa, mas que, infelizmen- 
te, não é correspondido, vindo 
■ lesse facto sua constante tris- 
teza. Não calculam o quanto isso 
me alegra ! Não me chamem mil. 
Em vez de dedicar a sua amizade 
a essa mocinha, que com toda a 
certeza não lhe corresponde, por- 
que elle não me dedica o seu 
amor V Não sou uma bellesa, mas 
muitas pessoas me acham engra- 
çada e capaz de despertar since- 
ras paixões. 

Porque serfl, então, que o H. 
não   me   corresponde. 

Tenho certeza de que, após a 
leitura do seu perfil na querida 
"Cigarra", pois o bom redactor 
vae publical-o, elle vae procurar 
descobrir quem sou e... talvez 
chegue a me amar. E' o que al- 
meja a leitora de sempre — Vio- 
leta". 

NUM   INTERVALLO   DA 
ESCOLA    NORMAL 

Mariette, deliciando-se com ja- 
boticabas ; Eponina, encantado- 
ra : Edith. perguntando a Uma 
collega si conhecia a rua Salo- 
mão ; (qual seria o motivo V); 
Santinha, dizendo que não irá 
mais ii missa das 10, em Santa 
Cecilia (e'est ã cause,..) ; Zé- 
7.6, velando as violetas de Nini; 
M. C, penteando Dulce : Eudo- 
xia, affirmando que vae haver 
grande baile no cemitério da 
Consolação ; Zizinha, fazendo, a 
tinta de escrever, uma pintinha 
no rosto da collega D.. . ; Mar- 
tha, narrando a uma collega o 
desapparecimento do O. . . ; Di- 
va provocou o riso das collegas 
pondo em plena aula de gymnas- 
tica a elegante "cartolinha" da 
CandOca ; Bellinha Bueno te- 
mendo o exame de mathematica; 
Dulce, futura sub-directora da 
Escola   ; Beatriz, tristissiraa com 

a   partida   da   linda   substituta ; 
Antoninha Sampaio, sempre gen- 
til é bondosa ; Cândida César, 
experimentando os sapato; da 
Cestari... que lhe ficam muito 
bem... ; Odette Freitas, pen- 
«ativa. . . durante alguns segun- 
dos apenas ; Zamith, não gostou 
da  ultima brincadeira. . . 

Sem mais, pede a publicacSo a 
leitora — Caduquinha". 

MERCADO   DE   FLORES 

"Como esteve adorável o teu 
numero 51  ! Li-o, reli-o e treli-o. 

Amor com amor se paga ; por 
isso, a boa amiguinha iríl publi- 
car no próximo numero, o õ'Z — 
estas minhas impressões sobre o 
que observei no Mercado de Flo- 
res  : 

Olga Silva, muito contente com 
a fundação do Club ; Odila Ca- 
margo, murmurando : sO gosto 
de "Saudades" ; Brauiia l.eite. 
muito engraçadinha ; l>ísetta e 
Noeinia Boanova, surprehendidas 
pela objectiva da "Cigarra" ; 
Zaira Vanorden. exhibindo alvos 
dentinhns quando sorria a al- 
guém ; Ondina Ribeiro, adquirin- 
do todas as margaridas ; Medéa 
Dícclesus, muito jovial ao lado 
da inseparável amiguinha Noe- 
mia Camargo ; Diva Ramos, an- 
ciosa que chegasse quarta-feira 
para ir ft reunião do Club "A 
<'igarra" e eu colhendo estas im- 
pressões para remetter a ti, boa 
amiguinha. 

Sinceros affeitos da amiguinha 
Liléte". 

MATINE'E   NO   RIO   BRANCO 

"Estando animadíssima a sec- 
ção de cartinhas, peço ft querida 
"Cigarra" para publicar esta 
lista das pessoas presentes á ma- 
tinée   do   Rio   Branco. 

Notei as senhoritas: iolanda 
S.. sempre engraçadinha ; On- 
dina, numa palestra amorosa ; 
Marietta. querida pelo P. E.; Ol- 
ga S.. sempre, attrahente ; Noe- 
inia. querida pelo... Zilafa, num 
pensamento profundo ; Risoleta 
Uosa, com o bello vestido cor de 
ouro ; Nacinha, sempre indiffe- 
rente, mas assim mesmo não dei- 
xa de ser querida pelo A... : 
Ophelia Adda, Undinba ; Mimi 
Guimarães, com o seu bello pen- 
teado. 

Dentre os rapazes, notei  : 
João Pires, a distribuir bali- 

nbas para as amiguinhas ; João 
de Abreu, fazendo as pazes com 
umas senhoritas ; Josué olhan- 
do pasmadamente par certo ca- 
marote ; Catta Pretniha, com 
a sua farda estava uma tetéa : 
Paulo E., numa tremenda fita; 
Amorim, despresado por uma 
/nenina ; Iguatemy, satisfeito ao 
lado da sua querida A...; Mario 
Alves, bello moreninho ; Juve- 
nal de Quadros, intelügente e 
com amor aos estudos. 

Pequenina". 
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Original em cores 
Originei in colmo- 

0488 " 

DUCHEN ?.f5S 

ESPE-CIALIDADES ; 
Cream - CracKer s 
Marie- CHampag ne 
Maizena-Amanditas 
Petit Betirre - Frnetas 
Rio Branco - Delicia 

xSisccmtos 

F inos. 
S. PAULO. 


